ns rest 
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da justiça. Nenhum accusado póde ser declarado 
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Revista da politica externa 


solução que pedia formalmente a accusação 
do presidente. Terceiro telegramma disse que 
essa resolução foi approvada. Por ultimo, 
um despacho deNova York, de 9, faz saber 
que a commissão já estava examinando as ba- 
ses da accusação contra Johnson. 

A resolução emanaria da commissão de 
que fallam os telegrammas ou seria proposta 
por algum pequeno numero de deputados? E' 


o que não se sabe ainda;- mas so emanou da|P 


commissão é visivel que a instancia de ac- 

cusação alcançou uma grande maioria porque 

o inquerito foi votado por 108 votos contra 
8 


Ha já algum tempo que a collisão, cujas 
causas intimas e reaes são bem conhecidas, pa- 
recia ser inevitavel. À causa immediata foi 
de certo o veto que, como tambem ultima- 
mente annunciou o telegrapho, poz o presiden- 
te Johnson ao bill que conferia o direito de 
suffragio aos negros da Columbia, acto que 
não podia deixar de irritar altamente o Con- 
gresso, porque só a elle compete o governo 
d'aquelle districto, em que está situada Was- 
hington. 

Serão de gravidade esses acontecimentos? 
À imprensa franceza e ingleza parece não crer 
que as consequencias sejam sérias. Com effei- 

“to, nos Estados-Unidos é cousa ordinaria se- 
rem submettidas ao congresso, e mesmo toma- 
das em consideração, graves propostas de que 
uão resulta nada de gravidade. 

Consultemos a Constituição americana. 
Diz assim no artigo 11.º, secção 4.º : 


Os presidentes, vice-presidentes e todos os fun- 
ccionarios civis poderão ser substituidos nqs seus 
cargos se, em consequencia de uma accusação, fo- 
rem convencidos de traição, delapidação do thesouro 
publico ou de outros grandes crimes. 

Diz mais, quanto 4 maneira de proceder: 


Artigo 1.º— Secção 2.º— 8 5.º—Só a camara dos 
representantes exercerá o poder de accusar por causa 
politica, 

Secção 3º—S 6.º—Só o senado terá poder para 


julgar as accusações intentadas pela camara dos re-| 


presentantes. Quando desempenhar eesas funcções 
membros prestarão juramento. Seo ai 
o presidente dos Estados-Unidos, presic 


culpado sem uma maioria da terça parte dos mem- 
bros presentes. 

S 7º—0s julgamentos verificados no caso de 
“accusação, não terão outro cífeito que não seja o de 
privar o accusado do seu cargo, declarando-o inca- 
paz de desempenhar algum posto de honra, de con- 
fiança ou de proveito nos Estados-Unidos, mas a 
parte corfvicta de culpa poderá ser posta em juizo, 
julgada e punida, segundo as leis, pelos tribunaes 
ordinarios. 

Póde ser que não queiram ir tão longe os 
radicaes, mesmo os mais exaltados, e que se 
contentem com a deposição do presidente; mas 
não é nisso que está a gravidade da questão. 
Os trez capitulos de accusação apresentados 
ao congresso contra Johnson, são: 

1.º Que o presidente destituiu os officiaes 
federaes contrários á sua politica. 

2.º Que assignou a paz com o Sul sem con- 
sentimento do congresso. 

3.º Que dispoz, tambem sem consentimen 
to do congresso, das presas feitas por mar e 
por terra. 

Ha, por conseguinte, traição, inconstitu- 
cionalismo, e delapidação dos fundos publicos, 
isto é, os motivos principaes invocados pela 
Constituição. De mais, o supremo juiz actual, 
que, segundo a Constituição, será quem presi- 
dirá ao tribunal que julgarà o presidente, é 
um ultra-radical, que foi ministro da fazenda 
durante a guerra civil, cé declaradamente can- 
didato á presidencia. Attenderá o congresso 
ás accusações ? Se o culpado tiver de compa- 
recer perante o alto tribunal de justiça do se- 
nado, declarará este por seu «veredictum» que 
o accusado não é criminoso? E” o que não se 
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(Continuado do n.º 12) 


Malera passada uma hora, jáastrevas de 
uma noute sem estrellas tinham invadido a im- 
mensa floresta. Uma fogueira enorme de ra- 
mos seccos e troncos partidos flameava, allu- 
miando as figuras agrestês dos aventureiros, 
que n'aquelle fundo avermelhado sobresahiam 
como as violentas physionomias calabrezas de 
Salvador Rosa. 

O circuito tapado e denso da espessura con- 
densava e repellia o clarão, formando acima 
das copas do arvoredo uma como auréola afu- 
mada e sanguinea. O europeu que de repente 
desembocasse na chapada, julgar-se-ia trans- 
ferido ao terreno fabulado das lendas phan- 
tasticas, | 

Os chôlos dormiam. O índio parecia dor- 
mir. Na orla sombria, frei Marcos, de pé, fin- 
cada a barba no cano da espingarda, cumpria, 
-como por de mais, o encargo de vigiar pelos 
companheiros, Jayme passeiava ao beiral da 
lagõa. | 

Quem sómente olhasse á attitude quasi in- 
dolente do maranhense, propenderia a arguir- 
lhe culposa negligencia. Mas frei Marcos era 
um veterano do deserto, e a longa prática tanto 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


ha fugir ás consequencias d'esse modo de ser. 
Veremos se ellas não serão mais graves do 
que se pensa. 

Do Mexico sabe-se que o imperador foi 
recebido na capital com altas e sinceras de- 
monstrações de enthusiasmo e regosijo. Dá- 
se como cousa indubitavel que um dos inimi- 
gos mais terriveis do imperio, o general Por- 
firio Diaz, que tinha ás suas ordens uns 8.000 
homens, depoz as armas, e não contente com 
isso, arrasou uma parte das defensões de Oa- 
jaca, depois de haver licenciado as suas tro- 
as. 
Na Allemanha, duas folhas officiosas de 
Berlim negam a existencia da circular do 
sor. de Bismark de que ultimamente fallou 
o telegrapho, e cuja tendencia era manifes- 
tar que nenhuma núvem se apresentava nos 
horisontes da Europa. Não existirá realmen- 
te nenhum documento dessa natureza expedi- 
do ultimamente pelo primeiro ministro do 
rei Guilherme para os agentes diplomaticos da 
Prussia nas côrtes estrangeiras, ou apenas se- 
rá outraa forma da circular? | 

Terminaremos hoje por uma noticia um 
pouco pacifica. Se a Italia não está decidida 
a um desarmamento importante, vai pelo me- 
nos realisar sérias economias no exercito. E 
muito o que sobre esse ponto haveria a no- 
ticiar; e a explicação dos telegrammas dos 
Estados-Unidos tira-nos o espaço que pode- 
riamos dedicar á exposição de tão importan- 
tes medidas tomadas pelo ministerio da guer- 
ra na ;Italia. Reserval-a-hemos para âmanhã, 
assim como o fallar um pouco de espaço sobre 
as cousas do Oriente, se de hoje para ámanhã 
não surgir cousa de mais peso ainda. 
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MINISTERIO DA GUERRA sê. 
Ordem, n.º 1, do exercito. | = + 
| MINISTERIO DA FAZENDA rs Se 
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| Rendimento cobrado nas alfandegas maiores 


Mas 
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no de igual mez no anno de 1865. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA M ULTRAMAR 


“Decreto exonerando D. Anna Catharina Weyer, 
do lugar de mestra de meninas em Mossamedes. 


mo ro do anno findo, « Meia 
" A 4 4 


—(Jutro exonerando Ernesto Frederico de Se-|. 


queira e Sá do lugar de amanuense de 2.º classe da 
secretaria do governo geral de Moçambique. 


INTERIOR 
Provincias - 
VILLA REAL 8 DE JANEIRO — (Do 


nosso correspondente) — Não ha por certo mes- 
ter mais enfadonho, e até difficil, do que o de 
correspondente de uma pequena terra de pro- 
vincia. 

Não lhe é dado phantasiar, crear bugiarias 
com as quaes folguem as leitoras de um jornal, 
amadoras das amenidades do folhetim, e com 
o qual suavisem a digestão do almoço os lei- 
tores circumpectos do artigo do fundo. O cor- 
respondente tem de sugeitar-se á realidade, 
ser o chronista fiel dos acontecimentos da se- 
mana, 08 quaes na maxima parte d'ellas al- 
cançam simplesmente aos imprevistos succes- 
sos de alguma variante de tempo. 

Feito este prefacio comecemos. | 

— Encetou o enr. governador civil deste 
districto a visita ao mesmo pelos concelhos de 
Sabroza, Aljóe Murça. 

E' este o unico meio de se poderem ava- 
liar as necessidades de um districto, e exercer 
sobre os povos a vigilancia e tutella que in- 
cumbe aos funccionarios d'esta cathegoria, 


> ——————— 


o exercitára,que sem grande cuidado apparen- 
te podia ter-se por segurissimo e perspicaci-si- 
mo atalaya. 

Dez minutos, o mais, haveria que entrára 
de sentinella. Eis senão quando,como que sur- 
ge d'aquella meia-somnolencia, e altôa de su- 
bito o rosto. Com os olhos fitos e ardentes tres- 
passa a escuridade, Uma estatua de pedra não 
estaria mais hirta o rigida. Até o folego suspen- 
de, e nem, a bem dizer, deixa o coração late- 
ar. 

Passaram-se instantes n'esta auscultação 
intensissima das sombras. Debruçou-se depois 
pouco a pouco; e, apesar da agigantada cor- 
pulencia, e do exterior pesado e macisso, dei- 
tou-se nos joelhos e nas mãos, e foi-se por alli 
fóra arrastando e engatinhando com a agilida- 
de silenciosa da cobra. 

Tão de repente surdiu ao pé dos chôlos, 
que dava ares de apparição. 

Despertando com pouco amor o que lhe fi- 
cava mais a geito, segredou-lhe rapidamente : 
« — Nem uma voz, nem uma pergunta... 
Acorda os outros. As armas prestes. Onde está 
o sor. Jayme ? | 

O chôlo deitou a mão direita 4 espingarda 
que tinha ao lado; com a esquerda indicou o 
charco, 

Frei Marcos não quiz mais explicações. 
Como para alli so dirigira, dirigiu-se ao lugar 


| pôde en ontfar 
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ver. 

Do que deixamos exposto, deu-nos s. exc.* 
uma clara demonstração na sua visita ao con- 
celho de Murça, onde, segundo nos consta, 
se fez uma reunião dos maiores proprietarios 
do concelho com o intuito de melhorar, por 
meio de acções, as excellentes caldas de Car- 
lão, as quaes, apesar do grande abandono em 
que teem estado, são concorridas por consi- 
deravel numero de pessoas d'este districto e 
do de Bragança. 

Às virtudes e efficacia d'aquellas aguas 
thermaes,já tem sido proclamadas por alguns 
peritos d'esta provincia; comtudo ate hoje não 
acordou vontade em alguem de promover ef- 
efemento obra de tão elevada utilidade pu- 

ica. 

Temos grande confiança no allustrado im- 
pulso do snr. Serpa, para esperar o bom exito 
d'esta sua iniciativa. 

— Consta-nos tambem que s. exc.* visi- 
tara no concelho de Sabrosa a eschola parti- 
cular de Souto Maior, e que vai olhar atten- 
tamente para aquelle estabelecimento, do 
qual se não tem tirado o proveito, que podia 
derivar de uma tão benefica instituição. 

À administração do legado de modo algum 
ha correspondido á mente e desejos do seu in- 
stituidor, pois que a escolha dos professores 
não tem sido acertada,: sendo uns pouco ido- 
neos e outros nada zelosos. Podiamos notar 
mais alguns defeitos de administração. Oxa- 
lá que d'hora avante mudem as cousas e se- 
jam dadas as providencias que demanda um 
tão ponderoso assumpto. 

— Não temos noticia de outra alguma oc- 
correncia succedida no districto, digna de 
narrativa. Opportunamente contaremos o que 
fôr acontecendo 

— O tempo corre chuvoso e brusco, de 
tal modo que estamos obrigados quasi a não 
sahir do recinto patriarchal das lareiras. 

E fechando aqui a nossa correspondencia, 
damos ao leitor uma novidade que facilmente 

FT (ER ad 2 K Ea . 
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Eanco União. —Teve hontem lugar a 
segunda reunião ordinaria da assembleia ge- 
ral do Banco União para a discussão e vota- 
ção dorelatorio da gerencia, da proposta para 
augmento e melhor remuneração dos empre- 
gados da Caixa Filial do mesmoestabelecimen- 
to em Lisboa e do parecer do conselho fiscal, 
documentos apresentados na primeira sessão 
ordinaria, que teve lugar no dia 10 do cor- 
rente. | 

Presidiu á sessão o spr. barão do Seixo, e 
foram secretarios os snrs. Miguel Antonio Ma- 
lheiro e José de Almeida Campos, filho. 

Depois de approvada a acta da reunião an- 
terior foram submettidos á votação o relatorio 
e a proposta da direcção e o parecer do con- 
selho fiscal, sendo tudo unanimemente appro- 
vado. 

Não bavendo mais nada de que tratar foi 
levantada a sessão. 


Alfandega do Porto : 
Receita em dezembro de 1866 . 
Idem idem de 1865. 


269:1358072 
251:8558462 


Differença para mais . . . .  17:2798610 
Alfandega do Porto : 
Receita em dezembro de 1866 . - 156:5955241 
Idem idem de 1865. 142:6578709 


13:9378532 


113:4208175 
108:2775530 


Differença para mais .  5:1423645 
Vejamos qual foi a receita cobrada nas 
tres alfandegas nos mezes de julho a dezem- 
bro do anno passado,comparada com a recei- 

ta de igual epocha do anno anterior. 

Alfandega de Lisboa : 
Receita desde julho a dezembro de 
Dog ST o to” UI « 2.206:9178005 
Receita desde julho a dezembro de 
o... o. o o 2:118:4248078 


Differença paramais . . .. 

Alfandega municipal de Lisboa : 
Receita em dezembro de 1866 . 
Idem idem de 1865 . 


Differença para mais 88:4925927 
Alfandega do Porto : 
Receita desde julho a dezembro de 
Ea a e 971:9925100 
Receita desde julho a dezembro de 
ar o « 1.283:4418905 
Differenca para menos . 311:4495805 
Alfandega muaicipal de Lisboa : 
Receita desde julho a dezembro de 
O sonkendo NES Ri di o] à 600:2388436 
Receita desde julho a dezembro de 
o core o vio q 010 o  D86:1218008 
Differença para mais 14:1174433 


Houve por tanto uma diminuição de réis 
208:8395445 no rendimento d'estas tres al- 
fandegas no segundo semestre do anno passa- 
do, comparado com o de igual periodo de 

65. 
* endimento do tabaco. —No mez 
de dezembro findo o rendimento do tabaco 
despachado nas alfandegas de Lisboa e Por- 
to produzivB 117:7205186 réis, sendo réis 
114:8495005, producto do imposto do tabaco 
e 2,8715181 réis, producto dos 5/6 dos emo- 
lumentos que pertencem á fazenda. 

Durante o anno passado rendeu o imposto 
do tabaco, comprehendidos os 5/6 dos emo- 
lumentos que pertencem á fazenda réis 
1.932:3928587, pela seguinte fórma: 


Janeiro..cc....s. 187:1263015 
Fevereiro .......  157:5735310 
DS seeáda co 167:3588132 
Abril cc.  185:8295005 
Maio... ..cccvce 195:8518838 
Junho se ne. cd: 098; AM 
“Julho... ....... 145:1205792 
Agosto... ..xv..» 162:8203187 
Setembro ...cces 225:2938191 
Ontubro .cs..... 137:4628915 
Novembro. ...... 160:9388055 x 
Dezembro ...... 117:7203186 


Rendimento do tabaco du- 

rante o anno de 1866... 1.932:3923587 

“No anno anterior, 1865, rendeu o imposto 
do tabaco 2.533:1904189 réis. Houve por- 
tanto uma diminuição de 600:7978602 réis na 
receita do tabaco despachado na alfandega 
de Lisboa e Porto no anno findo de 1866 com- 
parada com a que houve no anterior de 1865, 

Rio Douro. —Tem continuado a de- 
crescer. De ante-hontem para hontem des- 
ceu cerca de quatro palmos, e a corrente 
afrouxou consideravelmente. Hontem era in- 
ferior a duas milhas por hora. 

Um facto notavel se deu ultimamente 
com a cheia. Um barco carregado de vinhos 
na Regoa, tendo-se-lhe arrebentado as amar- 
ras, veio rio-abaixo até ao Porto em cinco 
horas, sem ter soffrido nenhum damno. 


Analyses de vinhos. —Terminaram 


Rendimento das alfandegas.—|já as analyses aos vinhos feitas pelo snr. La- 
O «Diario de Lisboa» de 14 do corrente pu-| pa. Consta-nos que foram cincoenta e duas as 


blica os mappas da receita das tres alfan- 
degas maiores do reino no mez de dezembro 
do anno findo, comparada com a de egual 
mez no anno de 1865; e bem assim o do ren- 
dimento das mesmas casas fiscaes nos mezes 
de julho a dezembro do anno findo. 

Eis o resumo d'esses mappas: 

No mez de dezembro de 1866 0 rendimen- 
to das tres alfandegas principaes do reino, 
comprehendida a receita do tabaco, foi de reis 


zer-nos o gamo que nos fez o obsequio de fal- 
minar ainda agora, e que tu deixaste asnatica- 
mente lá ficar ? Pois vinha a proposito ! 

— Desculpo-lhe o motejo — tornou o ma- 
ranhense — porque ao menos prova animo des- 
assombrado e para tudo. Queira Deus que só 
tenhamos de ver-nos com creaturas humanas, 
ainda que, d'esta vez, creio que não será outra 
cousa. 

D'ahi a um instante Jayme e frei Marcos 
estavam com os chôlos, e foram achal-os singu- 
larmente turbados. 

O Chicharão continuava a dormir a bom 
dormir. Ao pé d'elle Epimenides era um des- 
pertador. 

— Se podesso enganar-me o ouvido, —mur- 
murou para Jayme o sertanejo, fitando o arua- 
qui — jurára que temos cilada de gentios... 
Mas nada. O rumor nem era arranco de fera, 
nem rastolhar de cobra, nem pé de indio.. . Es- 
cute... Ouve? 

N'isto sentiu-se distinctamente ramalhar o 
arvoredo na densidão da floresta, e logo apoz 
um silvo cadente cortou o silencio da noute e 
do ermo, modulando o refrão melancólico de 
um yaravi, ou cantiga do sertão de Minas. 

— Quem vem lá ? — perguntaram succes- 
sivamente, em castelhano, em portuguez, ena 
lingua geral, os chôlos que eram naturaes das 
reducções hespanholas, Jayme e o sertanejo. 


que se operaram. O illustrado professor par- 
tiu hontem para Lisboa, penhoradissimo dos 
obsequios que recebeu n'esta cidade. A Asso- 
ciação Britannica offereceu-lhe um jantar no 
dia 23. 

Viação publica. —Principiaram já os 
trabalhos na estrada da Rasa a S. Martinho, 
que muito precisava de ser reparada, 

Escadas na Ribeira. —Como é sa- 
bido, foram levadas pela cheia as escadas de 


=> a 


do ás tres perguntas nas tres linguas, com as 
palavras triviaes e sabidas, é verdade, mas em 
cada um dos idiomas com intonação tão perfei- 
ta, que todos ficaram acreditando vir alli gente 
da sua terra e do seu tracto. 

— Pode-se chegar gem receio quem quer 
que é —intimou Jayme depois de breve pausa. 
— Bem vindo será. 

— Fodéra não! — replicou o desconheci- 
do sem se mostrar ainda — Agradeço o convi- 
te, bem que escusado. Trago-lhes ceia farta, e 
só lhes peço um canto ao lume. Ganham na 
troca ! 

N'isto abriu-se a poucos passos o silvado, 
franqueando passagem a um homem, que se 
adiantou serenamente para os aventureiros 
reunidos. | 

— À ceia aqui está — disse, atirando ao 
chão um gamo corpulento, que trazia aos hom- 
bros como se fôra leve fardel, — Agora o meu 
lugar ao pé da lareira. 

A entrada, antes apparecimento, do via- 
geiro nocturno era em tal sitio e circumstan- 


cias tão extraordinaria e maravilhosa aventu- 
ra, e causou tamanha estranheza a todos os da 
partida, que nenhum lhe disse palavra. Me- 
diam-no com ávida curiosidade e estranha ad- 


miração. 


E bem merecia, e bem justificava o recem- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
HAPOMÕOS «2 a tese ond 
Annuuúcios de sabida de navio, cada um . . 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


ommercio do Porto, 
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bem como as publicações litterarias 


do governo civil d'este districto o snr. José 
de Sampaio Araujo. O snr. Manoel Taveira 
de Araujo, que era amanuense da mesma 
classe, havia pedido a sua exoneração. Veio 
aquelle snr. substituir este. 

Amoreiras. —Devemchegar com mui- 
ta brevidade as amoreiras que o snr. governa- 
dor civil pediu ao governo para serem distri- 
buidas pelas differentes camaras do districto. 
Consta-nos que virão cerca de sessenta mil. 

Segundo nos informam, foi pedida ás ca- 
maras municipaes pelo governo civil uma no- 
ta do numero de amoreiras de que carecem. 


Movimento des seguros de vi- 
das. —A «Previdente» do 1.º do corrente, 
folha official da sociedade assim denomina- 
da de seguros mutuos sobre a vida, publica o 
seguinte movimento de varias companhias 
com relação ao mez de novembro: 

Não apresentamos o movimento da secção do 
seguro de vidas do Banco União, relativa ao mez 
de novembro, por nãoter sido publicado. 

A Previdente, do Banco Alliança, obteve des- 
de o dia 1.º de novembro até 30 do mesmo 153 sub- 
scripções, por um capital de 142:0913000 reis. 

A Tutelar, desde 25 de outubro até 9 de no- 
vembro, não obteve por todas as suas agencias de 
Hespanha, Portugal, Brazile outros paizes, uma só 
subscripção! 


Occorrencias policiaes. — João 
Galhardo y Molledo, de 18 annos, natural 
de-Galliza, foi preso por entrar em casa do 
snr. desembargador Sousa, na rua de Cedo- 
feita, e tirar dous chapeus que deparou mal 
guardados, depois de haver perguntado se 
havia alli necessidade de creado. Provavel- 
mente vendia-os ambos ou vendia um e ficava 
com o outro.Ha quem pense porém que tendo 
sido um seu conterraneo que ha pouco tempo 
prophetisou um frio monumental para esta 
epocha do anno, João Galhardo quiz começar 
pela cabeça o necessario resguardo, e resol- 
veu usar dous chapeusao mesmo tempo. Não 
é possivel; mas fosse como fosse, o 3.º bairro 
deu-lhe o destino conveniente. 

Diz a parte da policia que José Urbano 
Portella foi preso pelo mesmo motivo, e tevo 
igual destino. Não entendemos. José Urbano 
furtou tambem Conggoha pes, Cr auxiliou o 
furto de que é accusado João Galhardo? 

A Josefa de Jesus deu o 1.º bairro o des- 


da 


voy - 
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o requinte dadissolução. 

Fallecimento.—Falleceu ha dias na 
sua quinta de Moura, concelho de Lousada, a 
sor.* D, Violante Ribeiro da Fonseca, mãe 
dos snrs. Antonio Pinto da Fonseca e Joaquim 
Pinto da Fonseca, socios da respeitavel firma 
Fonseca Santos & Vianna. À finada senhora 
contava 90annos de idade. 


Commissão do recenseamento. 
—Reuniram-se na segunda-feira nos paços do 
concelho de Gondomar os quarenta maiores 
coutribuintes d'aquelle concelho a fim de no. 
mearem a commissão do recenseamento que 
tem de funccionar no corrente anno de 1867. 
Depois de preenchidas as formalidades da 
lei, procedeu-se á eleição da commissão re- 
censeadora, ficando eleitos os seguintes se- 
nhores: 

João Martins Ferreira, José Ignacio Pe- 
reira Sampaio, José de Castro Moura, Manoel 
Ferreira da Silva, Manoel Ferreira, Manoel 
de Sousa Pedrozo, Jeronymo de Castro, Ma- 
noel Pereira das Neves. 

Substitutos os senhores: João Marques de 
Moura, Manoel Martins das Neves, José Fer- 
reira de Sousa, Joaquim Ferreira da Silva, 
Albino Martins de Moura, Leonardo Moreira 
da Cunha. 


Besastres. —A'cerca de dous afoga- 
mentos succedidos ultimamente nas proximi- 
dades de Braga, escreve o «Bracarense» 0 se- 
guinte : 

Na quarta-feira, 9, afogou-se no riacho, deno- 
minado «Rio-mau», perto de Ruivães, o almocreve 
Francisco Cuco, de Barroso, que conduzia uma mula 
carregada de geropiga. Ao passar o tal riacho, que 


"ota 


se as tinha, lhe andavam sujeitas á vontade, e 
só de proposito as deixaria ressumbrar, e não 
lhe subiriam do coração ao rosto senão para 
rebentarem em tempestades, como os vapores 
do mar se condensam no céu em nuvens d'on- 
de se desencadeiam os tufões. | 

Dificil seria designar-lhe ao certo a edade. 
Olhando à graciosa rapidez e segurança dos 
movimentos, apenas o fariam no estio da vida; 
attentando-lhe nos fundos sulcos da fronte e 
nas rugas que dos cantos dos olhosirradiavam 
para as faces, jurar-se-ia que entrára nas pro- 
cellas outomniças. 

O trajo, parecido com os do vaqueiro e dos 
chôlos, ainda mais se aproximava ao dos cam- 
pinos de Minas, e trazia involuntariamente aos 
labios a affamada alcunha de embuébas, ou cal- 
ças de couro, posta havia quasi um seculo aos 
valentes paulistas nas suas luctas com os foras- 
teiros. Jaquetão e calções largos de couro de 
gamo, preparado, ao uso singular de Campos- 
Geraes, com os miolos do proprio animal, un- 
tura que lhe dava, dizia-se, extraordinaria fle- 
xibilidade sem lhe alterar a solidez; sapato de 
vacca de sola preguejada; apertados sobre os 
sapatos, e subindo até ao joelho, uns curiosos 
borzeguins de pelle de cobra sucuriúba, rija 
que não havia espinho ou ferrão que lhe en- 
trasse,e ainda depois do curtimento conservan- 
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ouco atraz do almocreve vinham alguns estu- 
dantes, que voltavam deferias para Brags, e tendo- 
se atolado e quasi enterrado n'um lamsçal, que re- 
sultou do alargamento de uma ribanceira, tiveram 
de gritar, e sendo soccorridos pelo povo de Ruivães, 
oram salvos. 

Na freguezia d'Este, ao nascente d'esta cidade, 
appareceu o cadaver de um mendigo, que se tinha 
afogado no ribeiro d'este, querendo atravessal-o, 

Producção de lã em Buenos- 
Ayres. — Lê-se na «Correspondencia de 
Portugal»: 

A produeção e commercio de lã em Buenos-Ay- 
res teem tido um consideravel desenvolvimento. Do 
«Journal of the Society of arts» extrabimos o se- 
guinte: 

Fui a exportação da lã de Buenos-Ayres para 


a Europa 
em 1832. . 744 fardos 
em 1840, . 8:6077 » 
em 1850, 17:069 
em 1860. . 60:877 
em 1864, « 115:000 > 


Estes algarismos representam um immensa ri- 
queza, e sempre em escala ascendente. 

A Australia produzia muita lã, mas hoje a re- 
publica argentina produz mais. Só nos campos de 
Buenos-Ayres se sustentam 30 milhões de ove- 
lhas. As castas de Saxonia dão-se alli muito bem, 
e é d'ellas a melhor lã. Os grandes mercados con- 
sumidores são Liverpool, Londres eo Havre. 

As reliquias da paixão de Jesus 
Christo. — Lê-se no mesmo jornal: 

Nem todas estas reliquias estão nos lugares san- 
tos de Jerusalem, como se suppõe. Um jornal digno 
de credito dá a noticia seguinte: 

Pau da cruz—As maiores porções estão na ca- 
thedral de Pariz, na igreja de Santa Cruz de Jeru- 
salem e em Roma, 

À inscripção da cruz—A taboinha sobre a qual 
estava a inscripção J. N. R. J. está igualmente na 
igreja de Santa Cruz, em Jerusalem, que foi cons- 
truida para conter o pedaço de cruz e a taboinha. 

A coroa de espinhos—Está na cathedral de Pa- 
riz, mas desprovida de espinhos, que foram distri- 
buidos por diferentes igrejas. 

Os pregos—O primeiro foilançadono mar Adria- 
tico por Santa Helena, para apasiguar as tespesta- 
des continuas d'aquelle mar; o segundo formou a cé- 
lebre coroa de ferro dos reis da Italia, e o terceiro 
está na cathedral de Pariz. 

A esponja—Conserva-se em Roma na igreja do 
Latran. 

A lança—Está tambem em Roma. 

O Jençol—A cidade de Turin crê possuir o pan- 
no de linho, com que Veronica limpou o rosto a 
Christo. 

A tunica— Está na igreja de Argenteuil. Foi da- 
da por anos Magno ao prior de Argenteuil, onde 
sua irmã era abbadessa. | 

A columna da flagellação — Está na igreja de 
Saint-Proscede em Roma, Foi levada para Roma no 
começo do decimo terceiro seculo. 

— OGopio.—O opio continua ater grando 
consumo entre os fumadores chinezes, e de 
Bengala são expedidas 


Hong-Kong se expediram para diversos por- 
tos 3:200 caixas de opio de Benarés. 

O funesto uso do opio contribue em es- 
pantosas proporções para o idiotismo ea de- 
gradação de todas as classes da sociedade chi- 
neza. Severissimos editos prohibem o uso 
d'este veneno; porém os mandarins são os pri- 
meiros a dar o exemplo da infracção dos re- 
gulamentos. | 

O calçado. —Não se sabe bem quando 
teve principio o uso do calçado. No tempo em 
que os deuses do Olympo começaram a acoto- 
velar-se com 0s simples mortaes, não se gas- 
tavam sapatos, ou pelo menos o calçado era 
tão singello que não embaraçava o jogo das 
articulações. Saturno, Plutão, Neptuno e até 
o pae dos deuses e a zelosa Juno, que tanto 
vagueavam pela terra, andavam de pés nús. 
A propria deusa dos amores andava descalsa. 
Imaginem que taes teria ella as plantas. Só 
Marte, a sua irmã Pallas eo alado Mercurio 
usavam umas sapatilhas de couro, se não men- 
tem os pintores, os esculptores e os poetas. 
Quando foia guerra de Troya, estava a sa- 
pateria na sua infancia, Mas na idade media 
chegou a aperfeiçoar-se em extremo, desde 
o sapato de couro forrado de ferro do caval- 
leiro, até á sandalia da dona e ao borzeguim 
do pagem, bordado a seda e ouro. 

Obesidade. — Ha gente que engorda 
de uma maneira aterradora para si e para os 
seus amigos. Discrição na comida, moderação 
no dormir e exercicio a pé ou a cavallo, são 
os tres preceitos com que a sciencia medica 
acode aos sustos do obeso e dos amigos do obe- 
so. Ahi vão alguns conselhos, Gostam de so- 
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hoje usam as tropas de terra e de mar no servi- 
ço dos climas tropicaes; no cinto punhal com 
o cabo liso de aço azulado; a tiracollo o pol- 
vorinho e a cabaça de cuitezeira; na mão fi- 
nalmente uma espingarda de calibre. 

Com ser tão maneiro e soez o vestuario, ti- 
nha em si o mysterioso desconhecido o que quer 
que fosse que o afidalgava — um ar, um porte, 
uma innata galhardia, desusada no deserto, o 
bem digna dos enleios que provocava. 

Para mais acrescentar estes enleios conhe- 
cia-se-lhe ainda, crestado o tostado de muitos 
soes e muitas inclemencias,por baixo a alvura 
primitiva da tez, aquella melindrosa alvura, 
delicada e transparente, que em alguns indi- 
viduos privilegiados é, a bem dizer, indele- 
vel. 

Atravessando o ambito luminoso traçado 
pelas chammas da fogueira, o recem-chegado 
abaixou ao de leve a cabeça para os chôlos, 
como se familiarmente saudára gente conhe- 
cida e inferior, e foi estirar-se a alguns passos 
do brazido. 

Quem lhe visse a paz de espirito e desafô- 
go, diria que tudo aquillo lhe parecia naturalis- 


simo incidente e ordinario successo, tão ordi- 


nario e natural que nem suspeitava o quo havia 
de assombroso va sua presença allj, nem presu- 
mia que podesse admirar ou impressionar al- 


chegado a attenção que lhe davam. À estatura do, como por ornato, o relêvo symetrico das|guem ! 


“gobresalto — (Que novidade ? Virá o démo tra- 


designado. 

— Sur. Jayme, — disse, levantando-se-lhe 
ao lado como se brotasse da terra— temos no-|  — Camerára! | | 
vidade. Venha commigo. Respondeu uma voz de dentro da matta, vigor que vem da harmonia, 

— "Temos novidade, frei Marcos ? — res-| fechada. 
pondeu Jayme, sem a mais leve alteração ou 


— Hombre de paz! 
— Amigo ! | 


1! 


não lhe passava do meau; mas tão naturalmen- | escamas; na cabeça, em vez do chapéu de abas 
te esbelta e bem proporcionada, que estava re- largas apresilhadas, correspondente ao mais, 
velando com a agilidade nervosa a presteza e mas impossivel no interior das florestas, uma 
O rosto oval era especie de barrete redondo, de couro tambem, 
de molde europeu, e dos mais correctos; mas ti- | á feição de capacete ou corvilheira, com uma 
Os aventureiros fitaram-se attonitos uns nha ordinariamente a immobilidademarmórea abertura no tampo, pala sobre os olhos, e folho 
aos outros. À pessoa invizivel tinha respondi- das raças asiaticas. Via-se-lhe que as paixões, de algodão fluctuando para os hombros, como 


(Continúa) 


quotidianamente gran- 
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-e como está patente aos olhos de todos, e 
nos dão a melhor authoridade. 

D'este templo foi trasladada a imagem da 
Virgem Nossa Senhora para o mosteiro de 
Mumadona, que ficam em distancia um do 
outro oitenta ra lie para sp 

Ab a do sudueste, e o de Mumadona para a do nor- 
Oliveira dá villa defiiimardes deste; com que ficou alquirindo novo titulo, 
(Continuado do n.º 11) orque se até áquelle tempo se chamou mos- 
E' este santo muito venerado dos habita-|teiro do Salvador, depois que n'elle entrou a 
chá ou ponche. Não exclúa absolutamente o dores d'aquelles montes o juntamento dos| sagrada imagem da Virgem Senhora Nossa, 
chocolate; mas nada de ovos. Fuja da cerve- d'aquella villa de Guimarães, especialmente ficou com o nome de Santa Maria, tomando 
ja como de peste; coma rabanos, cenouras, es-|no dia desua festa, e d'elle se contam muitos |nova forma e novo estylo, porque em quanto 
pinsfres, e prefira a carne de vacca e de aves | milagres. - |teve o primeiro, era monges e monjas, ao 
a outra qualquer. Evite todas as golodices Repartiu o sagrado apostolo a seus disci- depois de clerigos beneficiados, mudado aca 
que se fazem com farinhas, ovos e assucar. | pulos por diversas partes a converter a genti: pella real com o nome de collegiada dos reis 
Corre entre as mulheres uma doutrina fu- |lidade, e depois de assim o ter disposto, se foi|de Portugal, a quem elles devem este titulo, 
nesta que occasiona a morte de muitas jovensja Saragoça, aonde levantou a primeira ara je seus vassallos o socego de suas terras e bens 
que não querem ser demasiado gordas. Di- hespanhola á sagrada imagem que hoje se ve-| que possuem com a segurança que do reino 
zem que os acidos, e sobretudo o vinagre, |nera com titulo de Nossa Senhora do Pilar, e 
são recommendaveis contra a obesidade. Oltornando a Braga collocou outra em certa 
que é verdade é que o uso immoderado dosjgruta junto do templo da deusa Iris, e em 
acidos faz enfraquecer, destruindo ao mesmo |(Ctuimarães esta que hoje veneramos com o ti- 
tempo a frescura, a saude e a vida. E” umjtulo da Senhora da Oliveira, no simulacro de 
uso prejudicial que póde abrir em poucos me-|Ceres. Manoel de Faria e Souza tom. 1, parte 
zes 0 caminho para o outro mundo, 3, cap. 1 faz menção destas duas primeiras 
Caminhos de ferro inglezes. — [imagens, e da Senhora da Oliveira temos a 
Do um relatorio do ministerio do commercio, | tradição dos antigos beneficiados desta igro: 
relativo ao anno de 1865, toma uma folha |ja, os monges de S. Bento, primeiros capel- 
- ingleza os seguintes apontamentos: . lies da Senhora, noticias justificadas e ar-+ 
O comprimento total dos caminhos do ferro no |chivos antigos. Os padres fe. Bernardo de | 
REA FER A O havia Braga, fr. Joko do Apocalypse e fr. Gil de 'S. [dos Guindaes, com Antonia de Jesus, 21 annos, 
E a Bento fazem menção de um epitafio gotico jidem. + 


absorvido um capital de 500 mil libras. Foram per- ' : 
corridas 139.527:117 milhas (perto de 45 milhões de | que estava no templo que foi de Ceres; as pa-|. 


leguas) por D.056:707 trens, ou uma € meia vez a lavras formass de fr. Bernardo são as seguin- 
distancia da terra ao sol. O material empregado con-| og « 


sistia em 7:41t locomotoras, 17:997 carros de via- . ar. , 

jantes, e 233:260 wagões de mercadorias. As diffa- No rocio ou praça de Guimarães está um 

rentes companhias pagaram 333:533 libras de inde- templo que foi da gentilidade, é de obra mo- 

mnisação às familias ds 221 pessoas mortas nas li-|saica, magestoso e antiquissimo, e as noticias | 

nhas, e a 1:132 pessoas que foram victimas de acci- que tenho. é de que foi dedicado a Ceres; a es- PRO. paici aa apaga 

tes anbio a OBLBA 9: Bs rdias to destruiu Santiago vindo a esta terra, aon- epaa 
Varias meticias.—A commissão re-|de baptisou as. Torquato, e lançando por 

visora do recenseamento eleitoral do concelho | terra aos falsosidolos, collocou no altar a Vir-|rua do Almada, sepultada no Repongo. 

de Braga é composta no presente anno dos se- Bem Senhora Nossa, cuja imagem é hoje à 

guintes. sors.: Jeronymo da Cunha Pimentel, Senhora da Oliveira; e bem se colhe, diz O 

presidente; Bento Miguel Leite Pereira, vice- author , de um letreiro que vi e se achou no Par * 

presidente; Antonio Gaspar Teixeira de Ma- Interior da parede junto á torre, quando esta jda, M aaa sept) cs sa déiasa 

calhães Carneiro, José Antonio Rebello da|Seº começon a arruinar pelos annos do Senhor bb Asp APR 

Silva, Antonio Maria Pinheiro Torres e Al- de 1559. Cahiu uma pedra, e porque se par- Freguezia de Santo Ndefonso 

meida, Francisco de Camposde Azevedo Soa- um, se foz ajuntar, para so lerem as letras, e 

res, Manoel Justino Marques Murta, Manoel diziam: «Ia hoc simulachro Cereris collocavit 

Joaquim Penha Fortuna, João Barbosa de Jacobus filius Zebedm Germanus Joannis 

Magalhães Mendonça, Antonib Joaquim da|Imaginem Sancte Mariee IIIS. VA san MBN 

Silva Cerqueira, Autonio José da Gama Val, letreiro gotico, e em breves, mas à substan- theia Moler, 22 annos, em 8. João da Foz. 


Gualdino de Gonveia Valladares, Raymundo cia era esta; etambem se acharam medalhas, | 
Venancio Capella e Jeronymo José Pereira |por onde alguns escriptores tomaram motivo |de D. Pedro, com Joaquina Rosa, 39 annos, idem. 


Pinheiro. para dizerem que o templo fôra de Minerva; e OBITOS 


— À commissão revisora do concelho de continua, dizendo, que ny cartorio do cabido cisadh na rua de D. Pedrô, sepultada na -Lapa. 
Vianna do Castello compôs se dos seguintes d'aquella real collegiada achára claras noti- a | 
sors.: Antonio Alberto da Rocha Paris, pre- cias, d'onde se infere esta verdade, Foi esta largo de Santo André, sepultado no Repouso. 
sidente ; José Mendes Ribeiro, vice-presiden- [igreja dedicada a Nossa Senhora, e depois a 
te; vogaes efectivos Bernardo José Affonso de dedicou o povo a Santiago, por elle ser o pri- 
Espregueira, Antonio Pimenta da Gama Bar- meio que n'elia levantou altar, Teve esta | Lana, 
reto, Domingos José Affonso de Espregueira, !BTeja TAçoeiros, como consta dos pleitos que 
Manoel Felix Mancio da Costa Barros, Ca-|com a real collegiada teve, que se vê dos pa- 
millo de Sá Pinto Abreu Sotto-Maior, Kran- | peis que ae guardam em seu cabido; não se) 
cisco Casimiro da Rocha Paris; vogaes suba- acha noticia em que tempo se dasannexaram; 
titatos José Affonso de Espregueira, Luiz Bar- só sei que à diguidade de mestre cschola se 
bosa e Silva, Sebastião Maria de Andrade o [intitula abbade de Santiago e reculhe os foros 


Souza, Candido de Agorreta P. de Miranda, |que à esta igreja so pagam. À imugem da o RR à 
Manoel Segismundo Alvares Pereira o Fran- | Senhora se cona-rvou até o anno do Sunhor |nhos, com Joaquina Pereira, 23 annos, idem. 


cisco Alves Nogueira. da 4, em que entraram alanoa e PREV dei '8-+Antonio Pereira E annos, solteiro, nas es 
— As conferencias alfandegárias entro a | Gallisa e outras nações barbaras quo qieima- lcadas do Forno Velho, sepultado no Repouso. 
Prussia ea Austria caminham para um resul- ram os corpos e imagens dos santos. O arco- Mais dous menores, idem. 
tado satisfactorio. A unica questão que falta bispo de Braga Pancracio mandou esconder Ê 
dar Se inhos. esta, conforme uma memoria confusa que Frequezia de Cedofeita 
resolver é a relativa aos direitos dos vinhos. , a Uia E 
— O theatro Biwary, de Nova-York, foi achei no archivo bra aEense,, giugar, as 6 - a a 
completamente destruido pelas chammas. As toi depositada, fui po “aa ARA Ora de HU) Não houye casamentos. 
as cisinhao ao Lamas ae ento com es » Incgon-=| Ué "4e8 em Um nec ) MODA q e e ADA . a Gu É- oBITOS hdi 


o 


pa ? Comam-n'a de legumes, de hortaliças, de Ê ANTIGUIDADES 
“AR É 


raizes, e não de pio nem de massas. São boas, E 
coisas o arroz e as cascas de pasteis quentes. |. "* PORTUGAL EM 1700 
“ vmHiIa de Guimarães 


So o leitor é já obeso, desseque os farinaceos 
por qualquer fórma, e mesmo o pão, preferin- 
do o de centeio. Coma assados, saladas, legu- 
mes, geléas, doce de laranja e outros analo- 
gos. Nada de biscoitos e macarrões ; mas co- 
ma fructa de todas as qualidades. 

Depois de comer, fará bem se tomar café, 


Da milagrosa imagem de Nossa Senhora da 


feminino, . 
CASAMENTOS 
10-—José Antonio, 52 annos, morador na rua de 
Entre Paredes, com Antonia de Jesus,40 annos, idem. 
13 - Francisco Ribeiro, 31 annos, nas escadas 


Mais 4 menores, idem. 


Freguezia da Victoria 


Lapa. 


feminino. 
CASAMENTOS 


nos, viuva, va rua de Santo Ildefonso, idem, 


Frequezia de 8. Nicolau 


Baptisados 2 do sexo feminino. 


«28! 
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ropublica anglo-americana pelo que toca a de- 
corações e pertencia ao juiz Whitting, não es- 
tando seguro senão em parte. ac 
— Em Vich recebzu ha poncos dias o sa- 
grado Viatico a mnlher mais velha dºaquella 
povoação, que conta 103 annos. 
— Darante o anno passado falleceram cin- 
co cardeaes: Scitoyski, arcebispo de Gran e 
primaz da Hungria; Gousset, arcebispo ds | À : 
Roims: Balnssi, Mattonié e Tosti. : O arcebispo de Braga Pantracio, que foi 
— O imperador da Russia levantou o des- | SUCCEssoT de 5. Paterno, e antecrssor de Bal. 
terro ao conde polaco Estanislau Zamoyski. | COMO, convocoa alguns bispos que audavam 
“Esta graça foi solicitada pelo principe d» ausentes de suss igrejas para fazer em Braga 
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LAO CILADO.. E Rir? cia, 

Este munte está hojo dividido por dous 
nomes, monte de Santa Maria, por ser the- 
souro d'aquella sagrada imagem de Nossa Sa- 
nhora, que é a parte mais visinha da sua 
igreja, ea outra parte se appellida monte lar- 
go derivado do prinssiro nome Latito; estão |monte, 
um e outro contiguos, servindo de corõa a es- 
ta villa, situados entre o norte e nascente. 


— Freguezia de Miragaya 
“onrros 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino c 1 
do feminino, 
Não houve casamentos. 
é OBITOS 
13—- João da Rocha, 51 annos, casado,na rna do 
sepultado em Agramonte. 


| OBITOS 29 de setembro diz: Sem que nada pagassem pela il- : ar 
10 —Maria Roza de Oliveira,25 annos, solteira |luminação: e mo decifrasse aquelie enigma, contido SITUAÇÃO MONETARIA Grande, Pelota 
na rua Escurs, sepultada no Repouso. na eua carta de setc de novembro: O snr. Maitos é Ayres e Rosario. 


|que para servir mesquinhos desforços —diz—se quiz 


Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino 4 e do 


Bernarda Emilia Ramos, 74 annos, casada, na |h a muito abandonei: comtudo o esquecimento não foi 


Antonio José Alves da Costa, 29 annos, casado, 
no Campo dos Martyres da Patria, sepultado na 


Margarida Barbosa dos Santos, 47 annos, casa- 


Baptisados 11, sendo 6 do sexo masculino e & do 
10— Thomaz Antonio de Oliveiro Lobo, 34 an- | 
nos, na praça de Santa Thereza, com Emilia Doro- | em tempo me concedeu, recommendo-lhe pense me- 


11— José Joaquim Teixeira, 27 annos, na praça 


9 —Thereéza' Amalia Ferreira Dias, 26 annos, |& prestar-lhe seus agradecimentos 
10—Jonquina Julia Fins, 65 annos, viuva, no 
«—Anna Bqnedicta da Silva Teixeira, 57 an- 


Mais dous menores, sepultados no Repouso e 


“,— Manoel Sidoeiro, 26 annos, na rua dos Ba- 


Baptisados 13, sendo 10 do sexo masculino e 3|to 


ê 
RR o. 
. us es! » 4 á o 08. & da 
ab - E a + bd a = 
meu tepuitado cemiterio da fregue-|ra, 2 ba 
; Wo . a ”z » 52 


Quatro menores,sepultados no Repouso e Agra- 


Generos des pachados para consumo lhes apresentou o seu socio golidario e fundador, 
Janeiro 12 e 14 jo exem.* barão de Mauá. 


. Ra . “Se por um lado causou impressão ver que uma 
Assucar—18 caixas, 242 saccos, 8 cunhetes e 20 asa aftnria fundada com se capital dá 6:000 


contos tinha: 
Rs. 1.401:0885901 de prejuizos «realisados» até 30 

| de novembro proximo passado 6 
Rs. 2.700:0005000 de prejuizos «provaveis» na li- 

| quidação, . 
por outro lado causa admiração o procedimento do 
exem.* snr, barão de Mauá para com aquelles que 
n'elle tiveram confiança entregando-lhe os capitaes 
para aquella sociedade. 

Uma commandita é uma sociedade em que. 
aquelles que para ella entram como commandita- 
rios não podem perder mais do que & quantia com 
que entraram, mas em que esta se acha arriscada; 

e quando o socio fundador e golidario (para com 
8520 a 8540 terceiros) justifica como o snr. barão de Mauá/faz, 
15000 a 15040/as suas perdas, os commanditarios que a principio 
14000 | suferiram avultados lucros não teem que esperar 

barbella senão a sua parte nas referidas perdas. 
ribeiro. cecreeresreso 15000 a 18020 Ao snr. barão de Mauá porém repugna que tal 
vareiro.cccesereeeoro $I20 A 4940) aconteça, e por um rasgo de generosidade pouco 


mim de todo o conceito: e, porque conheço a integri- 
dade do seu caracter, não posso deixar de fazer-lhe 
toda a justiça, confessando que é incapaz de exigir 
mais do que determina o artigo d'um dos estatutos, b 
de que o mesmo senhor fui reformador. | 

O sor. Barros quer ainda lavar. as mãos, como 
o pontifice romano, quando diz: Haja vista a mossa 
correspondencia de vinte e nove de setembro ultimo, e! - 
ahi se verificará, que nós nem sequer mencionamos 
o nome do snr. Mattos ! Se bem conhecesse a força 
da palavra collectivamente, e tivesse mais feliz me- 
moria, não pediria vista. Não mencionou o meu no- 
me, mas o da direcção de que faço parte: e já antes 
me tinha insultado uo meu proprio estabelecimento, 
em presença de meus familiares e dos illm.º” snrs. 
Anselmo Ernesto Gaspar e Francisco Pedro Xavier 
de Almeida, de Coimbra, ameaçando-ma com o csrre- 
clivo, que havia mandado para o jornal do «Com- 
mercio». 

Diz tambem, que um dos directores da assem- 
blea lhe asseverara, que em sessão de direcção fôra 
discutida a questão de illuminação,votando contra eu,| * 
e dous de meus colicgas !... K' falsissimo !!! e| » 
muito estranho ao sor. Barros publicar uma tal fal-| >» 


Farinha de pau—? ditos. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Janeiro 15 


Paus para tinturaria—122 
Petroline—10 barris. 


"Mercado do Porto 

; Janeiro 15 
Farinha de milho, cesewsesas 
Trigo da ferrA. «corso ssa ces 
» gerodio «0a nsane ars 


lhes deu. sidade, sem ver primeiro a acta, que contém as deli-| > estrangeiro. .ceseeraso ho TEN vulgar n'aquelles que só olham para os seus inte- 

(Continia) verações detal sessão, a qual esse director não du- ra Lerrde cosserenacaro a 40 a 550 resses, e talvez unico, 8. E Pai pe pd E 

(Padre Carvalho—s«Corographia Portugueza» a mostrar-lhe ! se: enteio sebsde eercnnnesca nas 5690 %630 tarios da casa bancaria Mauá M. trregor 2 o 

e o Barros quizesse dirigir-se a mim, mostrar- | Feijão branco. .«cesssesusea eu & meio de lhes entregar o seu capital integral. 

lhe-ia tambem uma acta de21 de novembro de 1863,| » vermelho .sesensemsena 8690 a 6040 S. exe* forma uma nova commandita sob a 

Registro parochial de S a 14 dec que a illustre direcção d'aquelle ano se mostra | » rajado...cesmsenemasa 8600 a  &062!firma Mauá & C* com o capital de 20:000 
- fameiro tão sentida pelas maucirss ordinarias, com que osnr.| »  frade...ccosersenaess 8540 à  $560l contos. 

Barros a trata por um officio, que resolveu transcre-| »  amarello,...cecerecess B740 a 6760 Com os haveres do snr. barão realisa elle os 

kreguezia da Sé vel-o ad perpetuam rei memoriam !,. Cevada. ccrenerereecrecers $440 a 5460! primeiros 10:000 contos em moeda corrente, letras 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do O latim veio a proposito recordar-me o despro- | Batatas (arroba). .sesssesass 320 a $340la receber, dividas cobraveis ou outros valores 


Axzeito ( 45500 | reges. 

Os restantes 10:000 contos ficam para emittir 
quando o socio fundador entender conveniente, sen- 
do porém o premio applicado ao fundo de reserva 
social. 

Desta nova comms 
as sociedades banca: 
a Mauá & C 


posito com que o snr. Barros nas variantes da eua ude). ee ererenare 
carta se trausporta à fallar da minha inopia de la- 
tim e logica... Adtantum sua magna tenet fiducia 
chegatum ! (P, Metrico.) Melhor fôra que s. 8.º antes 
de metter fouce em seára alheia, limpasse os abro- 
lhos da sua, e notasse, que duas negativas fazem 


uma afirmativa, quando na sua correspondencia de | (Da Correspondencia de Portugal de 14 de janeiro) 


Praça de Lisboa 


“ao 
——s. 


Não temos importantes transacções de qu: dar A liquidação da antiga commandita Mauá M. 
conhecimento aos nossos leitores de além mar. Gregor & C.* fica mediante accordo com os interes- 
O anno começou com a regularidade com que | sados a cargo da nova sociedade. 
acabou o de 1866, mas sem grande animação como E depois de tudo isto feito o snr. barão, consa- 
todo aquelle correu. , , grando os seus serviços pessoaes ao bom exito do 
Os bancos de Lisboa ainda não apresentaram os | novo estabelecimento, larga de si 08 lucros que du- 
seus balanços a ;s accionistas, e por isso ainda lhes rante tres annos lhe baviam de pertencer, e appli- 
não annunciaram o dividendo que lhes distribuem | ca.os exclusivamente a recompor O capital da anti- 
pelo segundo semestre de 1866. ga commandita! 
Consta no entanto, que o Banco de Portugal pa- E' nobre um tal procedimento. 
ga os costumados 208000 réis por acção completan- Atroco do saldo que o snr. barão, ouantes a 
do 6 p. e. ao auno, mas que leva uma quantia mais nova commandita, recebe da antiga, entrega elle 308 
avultada do que nos aunos anteriores á conta del commanditarios o seu capital completo, no fim de 
«perdas a indemnisar» para amortisar O seu saldo; tres annos, isto é um lucro de 4.101:0:85901 reis 
que o Banco Nacional Ultramarino dá um dividendo | nara um capital de 1.898:9118099 reis. 
de 4 p. c. igual ao do 1.º semestre do anno findo, € Se um tal prodigio se póde realisar, digam-o 08 
que o Lusitauo não ficará muito áquem d'esta ci-| lucros que se podem tirar durante o periodo de tres 
o . |annos de um capital real de 10:000 contos, empre- 
A" vista da tormenta que no anno de 1866 pai-| gado em operações bancarias com as filises a quo 
rou sobre todasas praças da Europa, devemos ligon- |+á nog referimos. 
jear-nos da regularidade de todos estes dividendos, Diga-o a fortuna do snr. barão de Mauá tão no- 
e que nenhum dos bancos tivesso prejuizos a lamen-|bre e generosamente empregada. 
tar por imprudencia das guns gerências. Folgamos de registrar factos d'estes, e com el- 
A causas extraordinsrias devem os bancos dotes so deve regosijar a praça do Rio de Janeiro á 
Porto os dividendos que a mais tem distribuido. Uns| qual o exe.» snr. barão de Mauá pertence, e faz 
pelo premio do acções emittidas, e os outros pelo| honra. - 
crescido numero dos seguros de vida effectuados, Seat: e 1: 


teem feito dividendos que não podemos calcular at “O, connalhasiia inca ção da Companhia 


E pieços | dor toda a era bancos | Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes fez um an- 
não teem acompanhado a proporção que apresentam | PUNCIO prevenindo os poraunres ap obrigações da 
os seus dividendos, como os leitores verão do mappa | companhia que o coupon n.º 11 vencido no 1.º de ju- 

lho de 1866, cujo pagamento tinha sido adiado, é pa- 


As Pasibem Ne dis ão a Companhia Geral de Cre-|8º na razão de 7 fr. 50 c., por obrigação inteiramen- 
dito Predial Portuguez dará em março fataro um|tº liberada, a contar do dia 8 do corrente em diante, 
dividendo de 2 !/, a 3p. e. aos seus accionistas, Se- Diz o mesmo e e a rd quanto ao coupon 
rá elle o primeiro, e louge de nos admirar a sua [2º 12 vencido no 1. de janeiro de 1867, a epocha 
E feira lisonjeamo-nos que já baja lucros a di- 
vidir. ) 


agora desconhecer-nos ! 

Frequentei latim e logica ha mais de trinta an- 
nos (com aproveitamento, como mostram diplomas, 
que sem favor me foram conferidos) desviando-me 
depois da carreira litteraria para a das artes, a que 
ms tenho dado à vinte e nove annos. Não admira 
portanto que me tenha esquecido de sciencias, que 


tão absoluto, que não podésse em vinte e tantos me- 
zes, aproveitando as horas vagas de meus trabalhos 
mechanicos, apromptar para fazer exame em latim,o 
Blhs do illm.º sur. Carlos Vieira de Abreu, a quem 
n'essc pouco tempo dava lições gratuitamente; assim 
como dei algumas de grammatica ao snr. Affonso 
Ernesto de Barros, quando aprendia francez com o 
illm.º gnr, dr. Pedro de Medeiros e Albuquerque, 
D'aquelle senhor obtive constante estima e gra- 
tidão; e do snr. Barros ?... o que o publico acaba 
de ver !.. devo-lhe o obsequio de me constranger a 
ir 4 imprensa pela primeira vez depois de 50 annos ! 
Usando ainda da authoridade que o snr.Barros 


lhor no que escrever, e tenha muito em vista o se- 
guinte rifão que nunca falhou: Amiss> pudore,omnia 
perierunt !!! 

Pela publicação da presente carta gontinuaná 
0 que 
| De V. etc. 

José Marques de Mattos. 

Figueira,23 de dezembro de 1866. 


PARTE CONNERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de do mesmo modo o reembolso dos titulos a amortisar 


2a láde janeiro eps. ves a «e D6:8715305 : e. é w ' «« Ino 1.º de janeiro de 1867 cujo sorteio teve lugar em 
CASAMENTOS : As instituições d'esta natureza teem um tiroci- sao ; po. 8 
13—José Antonio de Bastos, 21 annos, na rua Idem no Gia 195,» .eeeeseasoe Hi, Dip 090 | io mais prolongado do que o dos bancos de deposi- nao publica, dó conselho de administração de 81 
das "Paipas, com Margarida de Jesus, 27 annos, 61:2904955 | tor desconto e emissão, e mais tarde é que apresen- de dezembro ultimo. . 
idem. ce em | tAM OS avultados lucros que justificam o avultado meme 


premio das suas acções. 

As despezas de installação, as do pessoal e do 
expediente, são quasi as mesmas, quer a companhia 
tenha feito muitos ou poucos emprestimos, e por isso 
se o contos aproximadamente d'estes reali- 
sados ella já póde dar dividendo, facil será avaliar o 
que dará quando tiver realisado 7.200 contos,que-são 
os que correspondem á prestação de 360 contos en- 


Vinhos 


— e o em me em 


Despachos de exportação 
, Janeiro 15. 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, A.An- 
tunes de Freitas, 534 litros de vinho e 6 barris com 
azeite; a ir Soo 393 a de Miss 
J. Mancel de Menezes, | caixão com arbustos é 1 di- EO nelos RES InIctas: 
o com carne Em pano: da cn não = Spade S&L] NBA» obrigações prediaes tiveram uma subida 
libros Msn PODER à SERRA CO: cia it sensivel E inoacos Em nossa ultima revists 

| PRE | em -| as cotamos.com 2 p. cc. despremio sobre o valor ng- 
p. c. do 2.º semestre de 1556, 0 que equi 
|. de desconto. 
— Agora facilmente se negocciam ao par, 8 as de 
assentamento sião imensamente procuradas. | 


8 do corrente, extractamos o seguinte : 


A importação de todas as qualidades de vinho 
na Gram-Bretanha, ncs onze mezes findos em 30 de 
novembro ultimo, montou a 13.907:889 — consumo 
12.304:468, e exportação 2.048:131 gallões; que com- 
parado com igual periodo de 1865, mostra um aug- 
mento na importação do tinto de 586:675, e no bran- 


J ' 
ae ma 


"amisolias a À 
RES—No vapor ing. Aurora, Clode é 
Baker, 2671 litros do vinho OMey, Cah & Forres- 


mos uma declinação de 95:17 


gallões. 
O deposito em 1 de dezembro ultimo, era: 


Baptisados 3 do sexo feminino. ters, 2671 ditos de dito. : q: - Com o juro na praça a 5 p. e. cremos que é 0e-/13,725:927 gallões, contra 13.762:211 em 1 de de- 
Não houve casamentos ren VER Oo gap, ja, Catilina; Mar | agido favoravel do Collor no mercado as cbriga |sembrado 1855. 


ções d'este typo, e não deixamos de esperar que 
aquellas venham a ter avultado premio e que sejam 
estas que fiquem ao par. 

O premio n'estes titulos é um pouco contraria- 
do pelo sorteio semestral para amortisação ao par, 
ainda que este é n'uma escala bem insignificante, 
para que deva ter uma tal influencia. 

Pelo paquete inglez «Douro» veio para esta 
praça e foi distribuido pelos commanditarios que 
aqui existem da Sociedade bancaria Mauá M. Gre- 
gor & C.* o relatorio que em 5 de dezembro ultimo 


Os direitos pagos sobre vinhos, em Londres, em 
o ultimo mez mostram um total de 614:440 gallões, 
contra 608:839 em dezembro de 1865. 

VINHOS DO PORTO—A importaçãona Gram- 
Bretanha, nos onze mezes findos, foram 27:164, e o 
despachado para consumo 24:249 pipas; mostrando 
uma declinação sobre a importação, comparado com 
o anno anterior de 1:523, — porém sobre o consumo 
um augmento de 1:190 pipas. O deposito em 1 de 
dezembro, era: 88:781.pipas, contra 37.745 em data 
correspondente de 1865, ra 


cascos com ageite; A. Ferreira de Azevedo, 14 ditos 


com dito. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ge- 
neral Lee, Kingston & Sons, 534 litros de vinho, 

a e Sm mm 
Termos de carga 
Janeiro 15 

BREMEN —Escuna hamb. Ingeborg, cap. Blo- 
hm, 


; Ho ARA vinas | ' Christello 
Gralles ao imperador durante a sua permanen- | concílio provincial, em que se ordenou que |c9rsteld; 


cada um na sua diocese fizesse occultar as 
sagradas imagens em lugares, de que entre 
uns e outros ficasse memoria até quando, ge- 
renado o céu, tivessemelhor fortuna a chris- 
taudade. E é de crer que pertencendo Guima- 


cirem S. Petersburgo. 

— Hoje começam a receber-se ea collo- 
car-se os objectos destinados á exposição uni- 
versal de Pariz no lugar que respectivamento 
lhes corresponda. 


feminino. 7 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
e do curso dos cambios na semana finda em 12 de janeiro de 1867 


Acções de bancos e de companhias 


Freguezia do Bomfim y Emis 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do Boletim dos pregos correntes de 
CASAMENTOS - - 
Bernardino José Teixeira, 2£ annos, no Monte 


- a dife - e da Silva, 19 idem. f - 
-— O velhoreida Baviera, que reside em rãs à diocese bracarense, 0 arcebispo Pan- Bello, For Rosa da Sabara Idem Ntinero fia [Valor tionitradh dies 
Roma, está gravemente enfermo. O santo pa- | Crácio occultasse esta sagrada imagem por Thomaz Ribeiro, 60 aonos, viuvo, na rua do é ; Ed Hrando A papado 
dre foiha poucos dias visital-o. ser tão prodigiosa em todos os. seculos. Os Bomfim, sepultado no cemiterio da freguezia, DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma j Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo pago 
falo Os commerciantes de Barlim presen- |padres que assignaram no concílio, foram Ge- Mais um menor, sepultado Do Repouso, do capital acção emitidas | 
tearam o ministro da guerra Roon com uma lasio de Agueda, Elipando de Coimbra, Pa- Fr a de Villa Novade G = = Sim 
bengala feita com madeira tirada dos bos-| merio de Idanha, Arisberto do Porto, Deus RR aa E up dprepagi pã | | 
a À dedit ds L Potamio de Merida, Tibur-! .  Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do | De Portugal (titulos de cinco acções)... ...v.. 16:000 5008000 todas 5008000 4993000 1.º semestre de 1866 
ques de Sadowa e precisamente dos pontos |“S d T 289; A o dotria Pedro de Nu. (feminino. Commercial do Porto. . «...« ge Iii ce+| o 10:000 2008000 : 2005000 | - 2503000 Ident 
onde a batalha fo: mais renhida. | jCto de Lamego, Agatio de iria, Fedro de Nu- Não houve casamentos. CNO sob. seio o à LEE Sinto o do PO o ode a 0 0 6 80:000 1005000 k 1005000 1293000 Idem 
Passageiros para O Brazil. — O mancia, F aria tomo Í, parto 5, cap. 10, etc. | omTOS + Mercantil Portuense. .......zezenceenceeneoo 7:500 2003000 , 2003000 2445000 Idem 
vapor paquete inglez «Rhone» que na segua- No cartorio de Pombeiro, mosteiro de S. 7—Maria Joanna Monteiro Alvarenga,76 annos, Alliança Pod UTI. eme va renan anne na ao PSA 40:500 |. 1003000 , 603000 725000 Idem 
: : "á “+ Bento. está um pergaminho ecothico que leu | solteira, na rua Direita, sepultada no cemiterio da | Nacional Ultramarino..... .eccccecseneneos 40:000 1003000 , 705000 685000 Idem 
da-feira sahia do Tejo para os portos do Bra- | 290%, pero onda o pri |freguezia, MEDO « smaróidio asd E aco edad CAR cen) 10:000 | 1008000 |.» 603000 |" 3 Idem 
zil, conduzia a seu bordo os seguintes passa- |º padre fr. Bernardo de Braga, senao O pri- 9-—Domingos Francisco, GO annos, solteiro, do | Lusitano... ....... o pp > pastos 40:000 1005000 |  23:680 403000 883000 Idem 
goirus: T meiro abbade triennal n'elle, pelos asonos de lagar de Coimbrões, sepultado no cemiterio do mes-| Nova Companhia Utilidade Publica........... 20:000 1005000 , 1003000 1248000 || Idem 
Para o Rio de Janciro: Manoal Francisco, Ca- 1590, que faz menção de um monge, chamado (mo lugar. À ; | [Geral de Credito Predial. .....ccecsceseetees 40:000 - 903000 » 93000 165000 e | 
zimiro Moreira Simpaio, Manoel Augusto da Car- | Martim Pires, que floresceu pelos annos de). 10 — Joaquina Roza, 40 annos, solteira, de Coim- 9" POMIEANELLA k | | 
valho, José Antonio Rosa, Luiz, Pinto ds Araujo, Christo de 1380, o qual havia muitos que vi- |Prden idem. Es | | Das Tremisias do bojo 6,080Oncie ani oa da RU 6 9005000 | ,» 5008000 | 5268000 Anno de 1866 
Dionizio Antonio Rodrigues, José Gomos Pereira, | o: f d , te , a t + 13 - Manoel de Abreu,65 annos, casado, de Coim- | De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 1:0003000 » 603000 1505000 Anno de 1865 
Augusto dos Santos Madail, Jo:é Tavares, Autoni VIA QUISTINO,, CO: ROFLA-JUO IDAIS. PAFODIA MWON-| brota, ideib. 25 De Seguros Fidelidade... ...cuceceneereseams 1:344 1:0003000 » 508000 3735000 Anno de 1865 
José Ferreira Querido, Luiz Fernandes, Joaquim |CO immovel que corpo vivente; assim maltra- Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre-| De Seguros Segurança do Porto ............. 1:000 1:0003000 » 903000 Sa Até 30 de junho de 1866 
More'ra Pinto, Antonio de Souza, Antonio José ds [tado de seus males, se fez levar á fonte da gueziae no da capelia dcGaya. De Seguros Garantia. .....ccusceceneameneso 1:000 | 1:0005000 o 603000 de q Até 30 de junho de 1865 
Silva, Francisco José de Freitas Guimarães, Henri- saude, que é a Virgem Nossa Senhora de De Seguros Equidade once none nec cansa nanas 2:000 5008000 » 253000 -3- Até 30-de junho de 1862 
que dos Santos Fernandes, Rosa Marques, Joaquim Guimarã : q lh q acõo TRIBUNANS De Fiação e tecidos Lisbonense Ai Cas dio ST. 10:000 1003000 5:000 1003000 -3- Anno de 1863 
Gonçalves Rodrigues, Antonio Ribeiro de Macedo, umaráçs, que ouvindo-ihesuas deprecações, De Fiação e Tecidos Torres Novas. .......... 4:000 1003000 1:998 503000 515000 Anno de 1864 
Manoel Iguacio do Mattos, Antonio Correia de Mo- |O restituiu á sua primeira saude, e em memo- o — De Lanificios de Portalegre. ....ccuzunentass 2:000 1005000 1:460 1003000 ad do 1.º semestro de 1866 
rue, Fruncises Correia de Moraos, Jonquim da C, ria d'esto prodigioso milagro fez escrever o| Supremo Tribunal de Justiça |De eq E en en E E ENO sos iodo nas Notar a Anuo de 1869 
em João Vár 58 Costa; : Ddr ada app a referido pergaminho, a E à Autos propostos para «a sessão de Iô De Algodões de Xabregas ........sceceesecs 750 2008000 , 2005000 1903000 Anno do 1865 
“Antonio José Alves, Alberto Moreira Freire, Joã O padre Fr - Gil do s, ento, um dos | de janeiro de 1867 Lisbonense de Iluminação a Gaz ....s.... sê 16:000 505000 165000 505000 515000 1.º semestre de 1866 
“Yrancisco da Silva e sua esposa, Joaquim José Ro- grandes chronistas, depois de ter dado 4 es- irictisaesro. ARDERARTO Portuense de Iluminação a Gaz,.. cases 8:000 508000 todas 605000 -8- 2.º semestre de 1857 
fai girl rfp dao Srila aa ij tampa asua Apologetica, compoz um tomo N.º 11:542-— Relator o Retisa ponmalhaira Alves Dio Caldos Ho Ataulfo so Da E: ea to dao , ris Se E sigo raia o E 
seca c Gouveia, Carlos Badieb, Carlos Pfinhl, Ma- nas TRAS veis dl to “go am & AZUMUUJA ..cccrerrrrrrcaras É , -3- 2.º semestre « 
noel José Guedes, Antonio Borges Coelho, José Hen- ds ind que a e Alo AR Lo E bsb LG gáTa Pócrelra e olhos pesorrido Luzitania de Navegação a Vapor ............ 400 09508000 » 9505000 -5- 2.º semestre de 1863 
riques. , '|não chegou a imprimir por lh'o atulhar amor- | a a ORÉros » FECONTÃCOS | Dog Vapores do Tejo....cicserecerce sense 3:000 508000 |  2:020 503000 = Anno de 1855 
Para a Bahia: José Domiogues Casal, Ma-|tº; estando revolvendo o cartorio do mostei- [9º X0nçatvES, od dn ti De Carruagens Omnibus.......cceceserecees 600 1003000 400 1005000 | 203000 Anno de 1861 
noel Fraricisco da Silva Gondra, José Francisco da |ro de Santa Marina da Costa da ordem de N.º 6:619—Relator o exc.»e conselheiro Seabra Ro Ctiirpo crepe dE da do EA euas , oniond todas 108000 85000 Anno de 1864 
Eua eme Casimiro Tavares Coelho, Francisço|S, Jeronymo junto a Guimarães, aonde está |— Autos crimes da epa? a Fedorrente 0 Ta a CQUEr à» css Seas E Sa o 0008000 ú 1 000 3000 5- Amno ão 1863 
, omingues imens ” M, P, id J h ti Ss . e tro. k O STO 6/6015 6 BT MPN O TUNA GU O DN TT + | — — nn 
| Para Pernambilco : Julo da Conceição Bravo, SP bltado, Tratava oa eco O capitulo Vi ado De Seabrs Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 903000 , 905000 E dá 2.º semestre de 1865 
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sn o tres nthos, maria t-asimira, Antonio de Abran-ignes, de S. Damaso, e do cardea ano N.º 6:335— Relator o exc.m? conselheiro Alves à a si a e SD Ã ' , -D- -D— 
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gelista de Sá, Agostinho Luiz Abreu de Brito, José * A . . 
Maria Pinto, J sé Correia Braga, José Lopes Tei-| que tinha sido da real collegiada de Guima- 


“xeira, Antonio Lopes Rodrigues, Arthur Ramos ejrães, e diz que a sagrada imagem de Nossa 


rentes José Forrão e seu filho, 2.º recorrenteo M, P,, 
recorrido Antonio Rodrigues de Bastos. 


Papeis de credito publico 
EEE ESSE AO ET 


Curso dos cambios 
000 


Silva, Antonio Ramos e Silva, José Claret y Pregot, | Senhora da Oliveira fôra aquella antiga, que E ATE Tree 
, | q , . . . 
gia ie ter Blanco y Canedo e Joa- Santiago collocara no templo de Ceres, e pa- CONMUNICADOS FUNDOS EUBLICOS Praças | Praso Equivalencias Cambios 
|ra isso allega os fundamentos referidos, E com — E ; 
o licenciado Jeronymo Coelho, vigario que Snr. redactor, incô j : IB. eee) — 
Factaa diversos ti de Porquato, bem conhesido Delas sds]. A dat dos Agi Ementa do urnas Leg da geme de apar ca Gsopago) (| 45 9, | Louis. ccoteoo || OO er er MO ia 
| cripta no seu jor '0, : ipçõ ldem IAGO). cce tscueso cnh 1. d, DO Djstesosas ne 
- Pablicou-se o n.º 3 do 3.º anno da «Pre- obras posthumas que andam impressas. coidio e 2 que em o n.º 230 me dirigiu Inscripções com coupons (idem idem õo 46 14, 40 3/4 predito studa O À Ka q É, P ap baladates pecas 
vidente», folha official da sociedade assim de- ; Ra posa o E e ca uma pirecias Sa AP tato ria a 4 orqnanha Elnanburio edson ou)! 3 md |» 148000 réis. cc...» cd 
: . 1 em n : 0'o o o AECRS a. » 165 ISSA sf — 
nominada ds seguros mutuos sobre a vida, foi em muitos com o de Santiago, até que nd direcção conceder a casa unicamente, quando for pe-| TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO vei a E Bu a a ai o ie ae mé a] B98 
undada e administrada pelo Banco Alliança, do Senhor de 1607 imentou de to. | dida para nella ser foito um bazar em favor da WIGNIA sie e con iiá o die dO E. NX) pio TORNA qiniaa quio * — 
Este numero publica o relatorio e contas da | 20N9 do Senhor de experimentou de TO "| santa Casa da Misericordia d'esta villa: não prova, esto 2 LS E dA] MATOS O So — 
gerencia do Banco Alliança relativos ao exer- E pára a Sppre p dic ça bp pin San- | que à comumiaphado bazar,  qualo snr, Barros per- Titulos de divida publica (antigos)... ...ccceeero 1 2 Napoles....cccccrees 3 m.d |> 3lirasnovas...... 528 
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| thafio : | 


Caza das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 12 do jaueiro de 1801.—-0 syndico, À. G. Lamarão. 
(Diario de Lisboa n.º 11 de 14 de janeio de 1867). 


A 


do seu pagamento será ulteriormente annunciada e . 


Da circular de Ridley & C.º, de Londres, de 


. 


ço 760:777 gallões. O consumo tambem mostra um 
mento de 854:260, e 400:320 respeçhi | 

exportação do tinto tem augmentado apenas 31% 

o não classificado 14:153,emquanto no branco nota- ma 


Sentiu não ver presente o snr. ministro da chamado o ministro do governo turco 
guerra e da fazenda porque segundo o costume era. junto do reida Grecia 


exe, tinha de dirigi idera- 
Rae qua Hiiba e dirigir algumas considera E' um facto a continuação da in- 


Ocenpar-se-hia mais particularmente do cha-| Surreição em Candia. 


Antes dese entrar na discussão do proje- 
cto de resposta á falla do throno o snr. Torres 
e Almeida, por meio de um requerimento, con- 
vidou o governo a declarar se tencionava: 


Caminha 10 a IS de janeiro 


As cotações em Londres, eram as seguintes: 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Novo bom lb. 22 a 28; novo superior lb. 30 a 
40; vindima de 1863, lb. 45 a 50; dita de 1864, lb. 
36 a 43; fino velho lb. 50 a 60; e superior lb. 70 


RATHUNDO dos Santos Natividade, avi- 

sa aos Snrs. commerciantes e emprega- 
dos publicos que recebe assignaturas mensaes 
para ir buscar a casa e levar á Praça ou re- 


“ 


aproximadamente. 

O deposito de vinhos do Porto, nas differentes 
docas e outros depositos, em 1 do corrente, era v se- 
guinte: 

19:746 pipas, 6:076 meias, 4:880 quartos, 
24:004 pipas. 

Em igual periodo de 1866, era: 

20:941 pipas, 6:102 meias, 4:504 quartos, ou 
25:118 pipas. 

Diminuição 1:114 pipas. 

(Conclue) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 31 de dezembro de 1866 


ACTIVO 
Acções por emittir (60:000)...... 


5:400:0003000 
Accionistas (prestações não pedidas 

sobre 40:000 acções) .......... 3:240:000 5000 
Propriedade da companhia. ...... 22:17438402 

oveis “e. a a E A +. 3:9783292 
CALA oiii cdap a canas nSaado Rh o 6:4183857 
Banco de Portugal, conta de de- 

DOSÃO «oe rrsipo csssov soco 006 7:7255799 
Letras a receber (com garantia)...  354:2003000 
Obrigações municipaes, 

1.º emissão, 1.º serie; 


em ser..e... «e. 679:0005000 
Obrigações prediaesao 

portador, 1.º emissão, 

1,* serie, em ser, ... 30:8165000 


705:8165000 
Ditas prediaes ao por- 


AA 
4 


“tador, 1.º emissão, 


2. serie, emser... 651:0604 
Ditas prédiaes nomina- 
tivas, 1.º emissão,2.* 
serie, em ser... ... 482:58 | 
a 1,133:6403000 
Emprestimos hypothecarios.......  855:7968023 
Obrigações depositadas por diver- 
gos mutuarios na séde da com- 


panhia...... PS sc srs 34:866 3000 
Ditas depositadas por diversos mu- 

tuarios na delegação do Porto.. 10:9265000| 
Delegação do Porto. ........... 10:6335885 
Despezas com o preparo dos em- 

prestimos... .csecescecasecnso 2683545 
Prestações de annuidades venci- 

dag..... RASA + 88 ROO. 1998876 


11:786:8443079 


9:000:0003000 
705:8163000 


PASSIVO 
Capitals, costs cnscancroaes sos 
Obrigações authorisadas por porta- 
ria de 30 de junho de 1869,em ser 
Obrigações authorisadas por por- 
taria de 16 de fevereiro de 1866 
855:7748000 


38240 
25:7563920 


Obrigações sorteadas em 14 de ju- 


nhó dadlBO6 ssa ss. -essens esa 2703000 
Ditas sorteadas em 20 de dezem- 

bro de 1866..... RR RS AR 2:7008 
Diversos credores... ....ccuse. - 7:5965210 
Diversos mutuarios por obrigsções 

depositadas na séde da compa- . 

DRIE secitds rse engodo ta 34:866 3000 
Ditos ditos na delegação do Porto. 10:926 5000 


9:5358709 
11:786:8445079 
Lisboa, 9 de janeiro de 1867. 


O governador, 
Conde d' Avila. 


Lucros e perdas ,.ecessesasesva 


Praça de Lisboa 14 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2a 12 de janeiro. .....  115:8035890 
(dem no dia aa ppa pista 9:2013418 
25:0038248 

es = e mp me ea | - 


Inscripções de assentamen- 
to de 3 º/y; (juro pago até 
fia do 2º semestre de 


soneca nu.s.s e... 464 & D 3'g 
Cou ns, idem ..... tesuau" 46 1/4 8 6 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal....... «« 4995000 a 5018000 
Banco Ultramarino....... 684000 a 695 
» JLusitano........... 383000 a 398000 
+ * Commercial do Porto 2505000 a 2528000 
» Mercantil Portuense 2443000 a 24558000 
» União ..ccecceesio 1288000 a 1308000 
» Alliançã.......... 724000 a 738000 
» do Minho......... $ a 605000 
Companhia Geral de Credi- 
tô Predial... cccesdciso 163000 a 165500 
Titulos de divida publics 
(antigos) »scsere esses da a 2 
Titulos de divida publica 
(azues) .. corvos Pecgos > 8 A 4 
Titulos de divida publies 
(das tres Etna Sp e 10 8 12 
Papel-moeda ....ceccec.s 16 a 18 
Cambios 
Londres... ..vus 90 d/d. ese. 03 !/ 
+ “Uau .s. 60 d/d eu... 
Parids o aptido é « 3 m/d. . “ 540 
Genova ces. IF m/docc... 528 
NapoleS.. cs. 3 m/docc.us 548 
Hamburgo ..... 3 m/d...,., 47 JA 
Amsterdam..... 3 m/d reco 42 IA 
Madrid «essere 8 d/v. ... 940 
o IO pt 8 d/v. ... e — 
Porto secuesros 8 veses par 


Fundos estrangotror 
Bolsa de Londres, em 14 de janeiro — C mto- 
lidados 89 1/8 90 —3 por cento portugueses 43 !/,. 
Bolsa de Paris, em 14 de jauciro—3 por cenio 
francezes 69,70—41/, por cento 90, 


Bolsa de Madrid, em 14 de janeiro -Conso- | 


lidados 33,70 —diffaridos 31, 
SUE PN ERR TR PEV SO REED IV rr E 


= O. e es e e i.e e. — — 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSEAVATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO FORTO 


NNO. 


8t.| 252,68 Encob, 


Maxima temperatura 10,2 
inirms s *- 20 

Quantidade de oronc 10,0 

Fluvimetro (alt. da sgus pirvial em mil.)-2, 

O girector, Gomes Coelho, 


PARTE MANITIMA 


Porto 15 de janeiro ' 
Não entrou nem subiu embarcação alguma, 
Idem Lá 
(ás 4 aNMaS Dk  LANSHÃ) 

Fóra da barra ficam : 

Vapores ing. Albatross e Cintra. 

Uma escuna nor. 
— Vento N. E. (brando) e o mar bom. 
R Did 
Movimento maritimo de diversos 
perítcs do reino 


Vianna do Castevos a t4 de janeiro: 


Não entrou nem suhin, contarcação alguma, 


+. 


1.133:6405000 |guerra. 
debate, dissertou sobre a illegalidade dos actos 


equipamento do exercito como no chamamen- 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


Shields para Lisboa, com avaria na 
mastreação. 

Em Falmonth, o Seaforth, de Shields 
para Lisboa, com avaria na mastrea- 
ção. 

Em Sywanses, o Jeanne d'Arc. Havia 


d'alli sahido para Lisboa e arribou. 
SAIIDAS 
10 de jadeiro. no Deal, o vapor Thetes, para Lis- 
0a. 


LIVERPOOL, 10 de janeiro—Continuam á car- 
ga para Lisboa, o Laia 3.º,e Margarett. 


O ce Tre 
Felegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 


Lisboa I5 de janeiro 
ENTRADAS 


LONDRES 5 dias—Vapor ing. Thetis. 
LIVERPOOL 4 dias e meio—Vapor ing. Crusa- 


“ARCACHON 4 dias—Vapor ing. Speed Well. 

LIVERPOOL 11 dias—Vapor ing. Cintra. 
ia DE JANEIRO 22 dias—Vapor fr. Estre- 
madcdure, 


dor 


AHIDA 


.8 5 
CADIZ E MALAGA—Vapor fr. Ville de Ma- 


laga. 
GO GRANDE DO SUL —Brigue oldemb, Sah- 

walbe, 

LIVERPOOL —Brigue ing. Roze Orag. 

PLYMOUTHE ANTUERPIA — Vapor ing. 
Uruguay. 

S. FELIX —Escuna Carolina. 

AÇORES—Vapor Açoriano. - 

ILHA DA MADEIRA—VYapor Lusitania. 

PERNAMBUCO —Vapor ing. Olinda, 


— uu Es q ——— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 45 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
Entrou hoje em discussão na camara ele- 
ctva o projecto de resposta ao discurso da 
coroa. 


reira contra, e respondeu-lhes o sor. Fontes 
Pereira de Mello, ministro da fazenda e da 
O enr. Santos Silva, que foi quem abriu o 


do governo, não só no levantamento dos fun- 
dos para occorrer ás despezas do armamento e 


to da reserva ás armas. 

O snr. Dias Ferreira baseou a sua argu- 
mentação sobre os mesmos pontos, notando a 
contradicção do sor. ministro da fazenda, que 
na sessão passada sustentou com calor o prin- 
cipio e a necessidade das economias, e que, fe- 
chadas as camaras, se esqueceu do seu pro- 

ramma. . ? 

Ao finalisar o seu discurso declarou-se o 
snr. Dias Ferreira separado do governo, e jus- 
tificou essa separação, dizendo que tendo 
apoiado o ministerio na sessão passada por isso 
que elle tinha promettido fazer rasgadas eco- 
nomias, entendia que não podia seguil-o ago- 
ra, tendo o gabinete faltado ás suas promes- 
sas; e accrescentou que logo que o governo 
cumprisso O seu antigo programma estaria a 
seu lado para o coadjuvar em todas as propos- 
tas e medidas uteis ao paiz, y 
Respondeu o snr, Fontes aos dous deputa- 
dos, que tinham atacado 0 projecto da respos- 
ta ao discurso da coroa, psudiiçaal 

a a nna la 

3. exc.” encerou a questão pelos dous Ja- 


e pelo da cons e- 


P.* 


. 
Xi s ater 


o 
HONUIA. 


NE poa 


mento. 

Essas rasões foram as seguintes: Haver 
uma grande agitação na Europa, umas na- 
ções estarem em guerra aberta contra ou- 
tras, e às que não intervinham na luta pre 
pararem-se para ella. N'essa occasião reben- 
tou uma revolução em Madrid e coincidiram 
com este facto as graves circunstancias da 
deserção dos officiaes hespanhoes dos depo- 
gitos para onde tinham sido mandados pelo 
governo, é da descoberta de uma conspira- 
ção militar em um corpo que estacionava 
em Bragança, conspiração que tinha relação 
com a revolução em Madrid e com a deserção 
dos emigrados bespanhoes. 

N'estas circumatancias, que o governo 
considerou de summa gravidade, tendo os 
soldados hespanhoes que se achavam no de- 
posito de Torres Novas declarado que não 
obedeciam ás ordens das nossas authoridades, 
o governo entendeu que lhe pezava grande 
responsabilidade se cruzasse 08 braços e não 
irc as prudentes medidas que o caso pe- 

ja. 

A unica cousa que o governo podia fazer 
era appellar para o exercito, mas achando-se 
esto em circumstancias muito desfavoraveis, 
havendo uma grande falta de praças de pret, 
e essas poucas sem equipamento o arma- 
mento conveniente,o governo tratou de preen- 
cher as fileiras o de armar convenientemente 
o exercito, 

Para o chamamento da reserva tinha 0 go- 
verno a lei a seu favor, pois 08 2.º do artigo 
4.º da lei de 27 de julho de 1555, diz que el- 
la póde ser chamada ás armas em circumstan- 
cias extraordinarias, e para o armamento e 
equipamento do exercito teve o governo de 
recorrer aos creditos extra-orçamentares, ou- 


“| vido primeiro o conselho do Estado. 


Accrescentou o snr. Fontes que o governo 
podia ter errado em considerar as circumstan- 
cias apontadas, como de summa gravidade ,mas 
que tendo d'esse modo avaliado aquellas cir- 
cumstancias não podia deixar de fazer o que 
fez, pois o contrário seria commetter uma gran- 
de falta que o parlamento do certo não des- 
culparia, 

Emquanto ao estabelecimento do campo 
de manobras, disse s. exc.* que 0 governo 
não fez mais do que executaro disposto em 
algumas leis e regulamentos militares, e por 
entender que era indispensavel dar uma cer- 
ta mobilidade ao exercito e proporcionar-lhe 
a instrucção que elle não podia receber estan- 
sdo ubdividido como estava. 

Eis o que de mais importante se passou 
hojo na camara dos deputados, notando-se 
durante a discussão muita attenção aos ora- 
dores, mas pouco ou nenhum enthusiasmo 
nem signaes de approvação. 

Estão inscriptos para tomarem parte na 
discussão ossnrs. Carlos Bento, Levy Maria 
Jordão, Belchior José Garcez e Sant'Anna e 
Vasconcellos. : 

E” provavel, que âmanhã se vote o proje- 
eto da resposta c é certo que elle será appro- 
'vado.. 


o 


Sobre o primeiro ponto citou toda a le- EE 


apresentar um relatorio circumstanciado das 
medidas extraordinarias que adoptou no in- 


ou/9 de janeiro, Em Plymouth, o Antagonist, dejtervallo da sessão com relação á força pu- 


blica. 

“Respondeu immediatamente o snr. minis- 
tro dos negocios estrangeiros, dizendo que em 
breves dias o relatorio a que se referia o snr. 
Torres e Almeida seria apresentado á camara. 
O snrministro da marinha apresentou ho- 
jo duas propostas, reformando e melhorando 
o corpo de engenhararia naval e obviando ás 
vagaturas nos quadros dos segundos tenentes 
da armada, | 

O snr. Pedro Monteiro Castello Branco, 
com aquelle zelo e dedicação que todos lhe 
reconhecem pelos povos que representa na 
camara, instou com o sor. ministro do reino 
para que continuasse a dar providencias afim 
de ser combatida com vantagem a epidemia 
que grassa em algumas freguezias do conce- 
lho de Oliveira do Hospital. 

Respondeu o snr. ministro do reino pro- 
mettendo continuar a providenciar conveni- 
entemente, e a proposito dos casos que se tem 
dado de epidemia em diversos pontos do reino, 
disse que esses factos mostravam a necessidade 
de se estudar muito seriamente a questão 
da salubridade publica, e que sobre este ponto 
apresentaria brevemente uma proposta. 

Sei positivamente que o snr ministro das 
obras publicas não tencionou nunca nem ten- 
ciona agora acabar com a direcção d'obras 
publicas do districto de Bragança. Pelo con- 
trario, aquella direcção vae em breve aug- 
mentar de importancia pelo grande desenvol- 
vimento que vão ter as obras publicas (n'a- 
quelle districto. 

Como os leitores viram, na «Revolução de 
Setembro» appareceu a noticia de que se pre- 
tendia levantar, por subscripção pelos corpos 
do exercito, um monumento em honra de El- 
Rei D. Luiz, no campo de Tancos. 

Tambem sei possitivamente que o governo 


Fallaram os enrs. Santos Silva e Dias Fer- |é inteiramente extranho- áquella ideia, a qual 
não agradou a S. M. 


Hoje o «Jornal do Commercio» occupa-se 


d'esse objecto, fazendo sobre elle muito sensa- 
tas considerações. 


Bem me pareceu que um tal pensamento, 


que ninguem deixará de taxar de extravagan- 
to, não podia realisar-se com authorisação do 
governo e com o agrado do personagem a 
quem o monumento era dedicado. 


O vapor vindo dos portos do |Brazil es- 


tava hoje á vista ás 3 e meia da tarde. 


Ignoro se o vapor faz quarentena. À cor- 
respondencia até agora (6 e 10 minutos) não 
foi distribuida. 

No vapor «Açoriano» que partiu hoje pa- 
ra à Ilha Terceira foram 4 soldados e um 
sargento emigrados hespanhoes que estavam a 
bordo da corveta «Bartholomeu Dias». 

Foi fundear hoje na Cova da Piedade, ao 
sul do Tejo, o vapor inglez qua vem carregar 
ostras com destino a Southampton. Já é o 
terceiro barco estrangeiro que vem fazer car- 
regação d'aquelle marisco. 

Vai ser enviado para Madrid com destino 
á rainha D. Izabel II a frente, córte e planta 
da tribuna real do theatro de 8. Carlos como 
estava armada na noute em que S. M. CO. as- 
sistiu alli ao espectaculo. 

Este trabalho, que está muito perfeito, é 
do enr. Rodrigues habil desenhador do minis- 
terio dasobras publicas e que está addido 4 


terio O 
" tlame=: eantos e edificios. - a 
equerera a sua reforma de director 


ão das alfandogas. 
O) de hoje poblica um edital do 
conselho de saude publica do reino declarando 


limpo de cholera morbus, desde 3 de dezem- 
bro ultimo, o porto de Liverpool. 
| MV, 


d 


a 


CORTES . 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 15 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A" uma hora e um quarto da tarde estando pre- 
sentes 67 snrs. deputados abriu-se a sessão. 

Acta approvada, 

O sur. Monteiro Castello Branco chamou & atten- 
ção, do sur. ministro do reino ácerea da epidemia que 
tem grassado ha seis mezes em Merujo e Lavos, no 
concelho de Oliveira do Hospital. Esta epidemia tem 
já causado algumas victimas mas o numero dos ats- 
cados é muito maior. 

E' facto que as auctoridades teem tomado as 
providencias que julgavam suflicientes, mas ultima- 
mente na povoação de Lavos teem succumbido al- 

s cidadãos que tractavam de acudir aos ataca- 

os, 6 hoje sendo esta uma povoação de gente muito 
pobre, parecia-lhe conveniente a adopção de medi- 
das mais encrgicas, a fim de vêr se a epidemia se 
póde extinguir, e confiava que o sur. ministro do 
reino as ordenará. 

O esnr. ministro do reino disse que logo que 
constou go governo o facto a que alludiu o sur. de- 
putado, tratou de ordenar as medidas que em taes 
casos se deviam adoptar, no entanto parece-lhe que 
se devem adoptar meios energicos, e não terá a me- 
nor duvida em que se adoptem, 

Esta e outras epidemias que ultimamente tem 
apparecido em diversos pontos indicam que é de ur- 
gente necessidade estudar a questão de saude, e ten- 
ciona apresentar n'este sentido uma proposta. 

Terminon este incidente depois de mais algu- 
mas considerações do snr, Monteiro Castello Branco 
e ministro do reino, 

O snr. ministro da marinha leu e mandou para 
a meza duas propostas de lei : 

1.” Para obviar ás vagaturas nos quadros dos 
segundos tenentes de armada. 

2* Para reformar e melhorar o corpo dg enge- 
nharia naval, cujo quadro composto de 16 officiaes 
e aspirantes, fique reduzido ao numero de 10, 

A! commissão respectiva. : 

O sor. Francisco Ignacio Lopes, que tendo al- 
guns donos de armações e barcos de pesca de Ce- 

zimbra, requerido pelo ministerio da marinha con- 
tra à irregularidade e abusos de authoridade prati- 
cado pelo encarregado do recrutamento maritimo 
n'aquella villa, e tendo o governo mandado proce- 
der a uma sindicancia provaram-se as accusações 
feitas a esse empregado. 

Perguntava, pois, ». exc.* o que tencionava fa- 
zer a tal respeito. 

O enr. ministro da marinha disse que em vista 
da sindicancia a que se procedeu, mandou já substi- 
tuir aquelle empregado, 

ORDEM DO DIA 
Entrou em discussão o projecto de resposta go 
discurso da coroa, 

O snr. Torres e Almeida sobre a ordem leu e 
mandou para a meza um requerimento a fim de que 
o governo seja convidado a declarar, se tencionava 
apresentar com brevidade um relatorio circumstan- 
ciado das medidas extraordinarias que adoptou no 
intervallo da sessão com relação á força publica. 

Este requerimento foi admittido, | 

O enr. ministro dos negocios estrangeiros que a 
resposta ao pedido do snr. deputado devia ser dada 
pelo sor. ministro da guerra, mas não estando ainda 
s. exc.* prezente, dizia por parte do governo que o 
relatorio a que allude s. exe.* será brevemente apro- 
sentado; e a demora que tem havido na apresenta- 


mamento da reserva e da abertura dos creditos ex- 
traordinarios, e sem querer fazer opposição pessoal 
dizia francamente que não encontrava motivo algum 
que podesse desculpar o governo de ter praticado 
estes dous factos. 

O chamamento da reserva nas circumstancias 
em que foi invocada era um acto pelo qual o go- 
verno devia ter pedido um bil de indemnidade, por 
que não se tinha dado no paiz as circumstancias em 
que ella devia ser chamada. 

A abertura dos creditos supplementares na im- 
portancia de 600 contos era mais um facto para pro- 
var a inconstancia dos principios do enr, ministro 
da fazenda. 

Todos so lembrarão do que s. exe." na sessão 
passada disse, a respeito da abertura de creditos 
supplementares; entretanto s. exc.* fez o contrario 
do que disse, 

O enr. Dias Ferreira disse que podia ceder da 
palavra se o snr. ministro dos negocios estrangeiros 
na resposta que'deu ao snr. Torres e Almeida fosse 
mais positivo. 

Está a findar o tempo em que o governo deve 
apresentar à camara o orçamento do estado e no seu 
modo de ver parece que o documento pedido pelo sr. 
Torrees e Almeida, já devia ter sido presente á ca- 
mara, porque esse documento diz respeito a dous fa- 
ctos importantissimos, como o chamamento da reser- 
vae a abertura de creditos extraordinarios. 

Não via razão alguma plausivel, que podesse in- 
duzir ao governo a usar de meios discripcionaes vio- 
lando assim a lei fundamental do estado. ; 

Tendo apoiado'o governo na sessão passada, 
porque confiava nas suas promessas, não podia hoje 
continuar a prestar-lhe o mesmo apoio em quanto o 
governo não mostrar que cumpre fielmente o que 
promette. - 

O enr. ministro da fazenda e interino da guor- 
ra, disse que nunca procurou evitar dar explicação 
de seus actos, e « respeito dos alegados pelos dous 
ilustres deputados, não tinha a menor duvida em 
dar todas as explicações para justificar o procedi- 
mento do governo, ? 

Justificou o chamamento da reserva com a 2. 
revolução que ultimamente teve lugar no reino visj- 
nho, dando-se a circumstancia de que em todos os 
depositos de emigrados hespanhoes houve mais ou 
menos movimento, o tambem com as informações 
que recebeu de que em Bragança se tractava uma 
revolução militar no mesmo sentido da que rebenta- 
ra no reino visinho. » | 

Em vista d'essas cireumstancias, o governo en- 
tenjeu dever chamer a reserva; e julgar-se no direi 
ad de fazer esse chamamento mesmo em vista da 
ei, : 
Quanto ao campo de manobras, não tinha o go- 
verno feito mais do que pôr em prática o decreto de 
20 de dezembro de 1849, e quejnofestado em que se 
encontrava o exercito, entendeu o governo conve- 
niente a abertura de credito supplementar com a 
applicação ao mesmo exercito. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. Ú 


Paquete do Brazil 


Entrou hontem de tarde no Tejo o pa- 
quete francez « Estremadure», procedente dos 
portos do Brazil. A mala pára o norte não 
veio no correio de hoje, de certo porque a 
hora adiantada a que entrou o paquete não 
permittiu a expedição. Espera-se que venha 
hoje no comboio que deve chegar á noite. 

À correspondencia do Brazil não foi hoa- 
tem distribuida em Lisboa. Como se vê do te- 
legramma do nosso correspondente, que pu- 
blicamos em outro lugar, parece que nada ha- 
via de importante do theatro da guerra. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 
de Londres de 12, do Havree do Bruxellas 
de 11. 


ad 
va 


Noticias de Hespanha 


corrente, que publica o nosso collega do «Jor- 
nal de Lisboa», encontram-se, entre outras no- 
ticias e considerações de somenos interesse, as 
seguintes : 

Todos os estabelecimentos da côrte se fecham 
ao escurecer, porque não podem supportar as des- 
pezas do gaz para a illuminação, nem tão pouco ha 
venda de noute, de modo que Madrid é um cemiterio 
depois de se pôr o sol, 

Todo o mundo diz que isto não póde continuar 

assim, todos os labios murmuram palavras de des- 
contentamento e todos os corações desejam que se 
suma o governo a que preside o general Narvnez, 
que tanto elle como os seus collegas seguem impe- 
nitentes na destruidora tarefa de perseguir e depor- 
tar. 
- Maso numero de seus inimigos angmenta con- 
gideravelmente,e cada uma de suas arbitrariedades 
é um passo mais que dá para o abysmo em que ha- 
de desapparecer para sempre, 

Acompanha a mesma correspondencia a 
exposição destinada para ser apresentada á 
rainha, assignada por 121 deputados, a mui- 
tos dos quaes, como é sabido, custou perse- 
guições e a deportação. Cumpre notar que a 
fracção o'donellista. que nesse documento se 
queixa de illegalidades e arbitrariedades do 
actual governo, foi a mesma que votou no 
congresso a suspensão das garantias consti- 
tucionaes. Dizem os nossos campinos: de 
maio a abril ha pouco que rir. 


PARIZ 13 — Diz-se de Roma que o im- 
perador Napoleão insiste em que se estabeleça 
uma união aduaneira, de correios e de ban- 
cos entre Roma e a Italia. 

BERLIM 12 — À commissão de justiça 
da camara dos deputados proporá a abolição 
da penalidade por delictos politicos instituída 
depois da revolução de 1343. 

FLORENÇA 12—A camara dos deputa- 
dos approvou sem discussão a resposta ao 
discurso da corôa, e começou a discutir um 
projecto de lei de incompatibilidades. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 15 de janeiro ás 3 horas da 
tarde 


Está à vista o paquete francez 
«Estremadure», procedente dos por- 
tos do Brazil. 


Lisboa 16á 1h.e 45 m. damanhã 


A. correspondencia do Brazil, vin- 
da no paquete francez «Estremadure» 
não se distribuiu. Os poucos passa- 
geiros que desembarcaram disseram, 
que da guerra nada havia de impor- 
tante. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Madrid 15 ás 8h. e 15 m. da manhã 


S. PETERSBURGO — O impera- 
dor assistiu ao baile em beneficio dos 


ção tem sido em consequencia dos tramites porque |candiotas. 


negocios d'esta ordem devem passar. 


O enr. Santos e Silva declarou que a sua posi- 
| ção na camara para com o ministerio era a mesma 
ue tinha na sessão passada e seria bom que cada 
«um definisse bem claramente a sua posição para pão | R 
ira-se que ha crise ministerial. Foi 181. 


"haver equivocos. 


NOVA YORK 12 — Grê-se que se 


Johnson. 
CONSTANTINOPLA 13—-Assegu- 


4 


Edi reaponadnis ne ihedeta do 12 col 


desistirá da accusação do presidente! 
DE superior qualidade em latas e barris. 
2 Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 


E 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livro proibido pela Curia Romana 
DEFEZA DO RACIONALISMO OU 
ANALYSE DA FE' 

Pedro Amorim Vianna 


onda nas principaes livrarias do at) 
(< 


À loja de livros de Jacintho Antonio P. da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134, Porto e na do snr. 
Lavado, em Lisboa, vende-se a Memoria sobre as 
fortificações de Lisboa, pelo general de divisão mar- 
quez de Sá da Bandeira, Preço, 200 réis. (243) 


Mratac, 


a e a e 


 ESPECTACULO 


Quarta-feira 16 do corrente 


S. JOÃO, —Companhia lyrica.—Não póde haver 
espectaculo por andar novamente em ensaios à ope- 
ra— ARCO DE SANT'ANNA—, em consequencia 
das modificações que se lhe fizeram. À 

Quinta-feira 17 do corrente 

8. JOAO. — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria.— A opera—O ARCO DE SANT'ANNA.— 
A's 7 emeia. 


Para a proxima semana deve ir á scena o — 

TROVADOR— em beneficio do snr. Prudenza. 
Quinta feira 17 de janeiro 

T. CIRCO. — Variada funcção equestre, gym- 
nastiea e acrobatica, em beneficio de Cezar Casali 
—A's 8 horas da noute. 

Domingo 20 de janeiro 

PALACIO DE CRYSTAL. —1.baile de mas- 
caras. — Salão aberto ás 7 horas. — Principio da dan- 
ça ás 8 e meia.— Salão, 200 réis—Graleria, 400 réis. 
—Bilhetes annuaes meio preço. 


dd 


ANNEL 


PERDEU hontem de manhã em Cima 
do Muro (dos bacalhoeiros) um annel de 
ouro com uma pedra branca; pede-se á pessoa 
que o achasse o favor de o entregar no es- 
criptorio d'este jornal, que será bem gratif- 
cado, (241) 


LUZ ELECTRICA 


Ã Viuva Buisson, na rua de Santo Antonio 
º 45, tem para vender uma machina com 
todos os aprestes para produzir a luz electrica. 
Recebeu ultimamente os seguintes artigos: 
tintas a oleo para retratistas, estojos e tintas 
para aguarella. Tudo dos melhores authores 
inglezes. (220) 


Videiras de raiz para plantar 


DA qualidades que produzem «Bordeaux » 
e «Bourgogne» proprias para vinhos li- 
geiros de exportação. 
Gamai de Arcenant. 

» » Liverdum, 

» » Malain, 

» — » Norrien. 

»  » Carmenet.. 
Malbeck, PM PR + i Ta. 


, 
«ES 
“rms " . 
o 


or meio cento. MEU: | 
Vontonias nos viveiros do Palacio do 
Crystal. É 
Às pessoas que encommendaram amorei- 
ras podem procural-as das 9 horas da manhã 


ás 3 da tarde. (242) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Sexta-feira 18 do corrente, ás 11 horas du 
manhã, no armazem da rua 
de Santa Catharina n.º 153 e Iô 


Dº uma grande porção de ligas tremidas 
de cores, o duzias de quadros para re- 
tratos e bem assim um bello sortimento de 
jarras douradas, algumas roupas e trastes di- 
versos, quetudo será vendido sem reserva 
por conta de quem pertencer. (244) 


NOVO ESTABELECIRENTO 


Dos mais barateiros 
GUIMARÃES & REGO 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á botica do Carmo 


ESTE estabelecimento recebeu-se um bo- 
nito e variado sortimento de fazendas de 
alta novidade taes como: conquerbogs para 
vestidos, fazendas de Pariz que vendem por 
300 réis o metro e d'ahi para cima, um gran- 
de sortimento de fazendas largas para vestido 
de 360 e 400 réis o metro, flanellas riscadas 
para casaco, e capas de senhora, de 800 réis 
o metro, chitas largas de 110 réis o covado, 
pannos velludos para casacos de 18500 réis o 
metro emais preços, córtes de calça de casi- 
mira a 15500, um sortimento de chalaria mo- 
derna de casimira com duas faces, ditos de 
cadornillos, que vendem por preço baratissi- 
mo, saias de malha para baixo de balão, tou- 
cados de malha (4 Maria Pia) e diversos en- 
feites do mesmo genero para agazalho, gari- 
baldis, cache-nez, mantas de lã, tapetes para 
salas, coleirinhos para homem a 100 réis, fei- 
chos modernos para cintos, de 400 réis para 
cima, colxas brancas e de côr adamascadas, 
de 28200 réis e mais preços, bretanha de li- 
nho a 260 réis o metro, cortinados para ja- 
nellas de 14800 réis e mais, sabonetes, poma- 
das, e mais perfumarias de diversas qualida- 
des, uma grande variadade de objectos e fa- 
zendas, que vendem baratissimo como o pu- 
blico, é seus freguezes teem conhecimento 
e vendem mais barato do que esse intitulado 
«sem competidor». (245) 


— ——— —— em oe — = —D— e DS 


Venda de casa 


Ã vênda da casa sita na rua do Bomjardim 
º 1008 que devia ter lugar no dia 10 do 

corrente, ficou transferida, em consequencia 
do mau tempo, para o dia 17, ás 11 horas da 
manhã. 

A referida casa é de dous andares, tem 
boas vistas, quintal e agua. 

A venda torá lugar na mesma casa, e ahi 
se mostram os titulos antes d'aquelle dia, 


(79) 


"* Petroleo refinado 


(170) 


partições,de manhã, e de tarde levar a casa, 
pelos preços seguintes : 


ASSIGNATURA POR MEZ, 


Por 1 ou 2 pessoas, por cada uma. 73500. 
Por 3 cu 4ditas...........cc. oo 275000 


Os 'snrs. assignantes terão de marcar a 
hora em que querem o trem 4 porta em casa do 
annunciante na rua Formoza, 

Não poderão demorar o trem mais do que 
30 minutos de manhã e 30 minutos de tarde, 

No caso de demora excedente aos 30 minu- 
tos que lhe dá direito a assignatura, pagarão 
por cada 15 minutos, por pessoa— 100 réis. 

Os snrs. assignantes de um lugar não po- 
derão demorar o trem á porta mais de 5 minu- 
tos para melhor serem servidos. (193) 


ENDE-SE as casas n.º 459 a 471, 473 

a 475, e empraza-se um terreno contiguo 

a estes, na rua do Bomfim: quem as preten- 
der póde fallar na dita rua n.º 308. 
» (182) 


CHLORODYNE 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


O chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 

E' o chlorodyne um remedio cílicaz ne trata- 
mento de 
Sezões 
Tosse. . ade 
Dor de cabeça . 
Rheumatismo A 
Asthma +. ques + 
Bronchits dé. faso 
Epilepsia . . +. 
CROCIO. . oa 
Hemoptyse. ..w cw 
Gerrotilho . ART 
Molestias uterinas. . 
Cholera-morbus 
Dysenteria . 

Diarrhes 
Colica . a dd PS A A 

Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na. Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
offerecido em pequenos f/ascos ds vidro com um im- 
presso que, não só designa o seu modo de applica- 
ção, mas tambem à sua authorisada eficacia em um 
conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
medica, 

Deposito unico no Porto, no largo de 8. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura, 

(103) 


Balsamo contra as Írieiras 
NÃO ULCERADAS 

O unico e efficaz remedio que cura prompta- 

mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto — 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
macia: Gonçalves. Nas meemas pharmacias 


vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (6149) 


“4 de 10 a 20 gotas 


de 10 a 30 » 
de 20 4 40 


de 20 a 50 » 


] de 30 a 60.» 


.— ——— 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evitar a sua queda 


AQ já bem numerosas as composições para 
“este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


que a ser assim, não haveria uma só calva. . 
id dada di el é eita e al & ” ai 


respondam a tão | 
vindo adornados. 
-* Coma pomadaque se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. : 

' Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) . 

* Acções 6 Inscrinções 

OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 

tamento e coupons; acções de todos os bameos 
e companhias. (+65) 


, 
Calcada do Corpo da tuarda, 6 e 8 
VERDEÇA vinho maduro sem composição 
alguma para particulares a 50 réis o 
quartilho e d'ahi para cima, e verde puro de 
Amarante a 50 réis. (204) 


Cima do Muro n.º 130 
À Apre licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguoz supe- 
rior chegado de fresco. (4459) 


— — TT — — e... ...0.— ——— - — 


4O UONMDOZOS CLOP 5 UCUULS 
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E 
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PIANOS 


Jr Pleyel Volf & C.* e outros, em casa do 
Cardinal & C.*,calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 
Petroleo refinado e utensilios para 
IHuminações publicas 

| ion sara petroleo em barris de 6 al- 

mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, cte., cio. - 

Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede etecto, fanccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas, 

Depositos, na rua de D. Maria II, 29; e 
Carmo, 15. (1) 


ECEBEU-SE ultimamento um girando 
sortimento de lustres de crystal e de 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- 
dee de meza de todos os gostos; é fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,e Santo Antonio, 
(6171) 


*— MACHINAS 


PARA fazer tijolos telhas o tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 


n.º 25. 3 (0924) 
Quinta no Douro 


ENDE-SE a do Salgueiral, situada no lu- 
gar de Santa Comba, freguezia de S. Mi- 

guel de Lobrigos, a qual se compôs de boa 
casa de habitação, vinhascuma boa miatta. 
'Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 
Es ao sur. Diogo Comes Carneiro. 


(169) 


ES SEE OE RE aRR DE SO AGE SE OS SO 
OSE' Antonio Ferreira, roga aos seus ami- 
gos o distincto obsequio de assistirem ao 
responso de Gloria, que pela alma de seu filho 
Eduardo, deve ter lugar hoje às Ave-Marias, 
na igreja do SS. Trindade. 
Porto, 16 de janeiro de 1867. (235) 


DERA SAE oro ce cae ae aereas 
Despedida e agradecimento 
O 


abaixo assignado, tendo de partir do Porto 

para Lisboa, e não podendo despedir-se 
pessoalmente dos muitos cavalheiros que o 
honraram com a sua visita, nem agradecer 
de viva voz aos que o coadjuvaram no desem- 
penho da sua commissão sobre a verificação 
da força alcoolica dos vinhos do Douro de 
exportação, vem por este meio fazer-lhes a sua 
despedida e prestar-lhes um testemunho de 
vivo reconhecimento. 

Porto,'15 de janeiro de 1867. 

João Ignacio Ferreira Lapa. 
(234) 

Ene gi o a e a 
À direcção annuncia que o dividendo do 2.º 

semestre de 1866, é de 5 e meio p. c. ou 
59500 réis por acção; e que o pagamento 
principiará no dia 18 do corrente e continua- 
rá em todas as segundas, quartas e sextas-fei- 
ras, desde as 10 horas da manhã até á uma da 
tarde. | 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber os dividendos das suas acções na caixa 
filial do mesmo Banco. 

Porto, 15 de janeiro de 1807. 

Os directores, 
José da Silva Machado. 


F. M. van der Niepoort. 
| (231) 


Banco Nacional Últra- 
marino 


DE ordem do exc.mº gnr. presidente, é con- 

vocada a assembleia geral ordinaria d'es- 
te Banco para o dia 30 de janeiro às 7 horas 
da noute para os fins indicados no artigo 79 
n.º 1.º, 2.ºe 3.º dos estatutos. 

Lisboa, 14 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Frederico Biester. 


(233) 
Banco Alliança 


GÃO prevenidos os snrs. accionistas, que 
desde o dia 18 do corrente mez em diante, 
se pagará na thesouraria do mesmo Banco, 
em todas as segundas, quartas e sextas-feiras, 
e desde as 10 horas da manhã até á uma da 


A e encia, por apresentação) Agencia Commercial 
do commerciante d'esta praça MISUEL Augusto de Figueiredo Guedes e 
Joaquim Ferreira Coelho. Castro e Frederico Jorge Howell, empre- 


João Carlos Pereira da Silva Lessu um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- | gados que foram da empreza constructora dos 


ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta|caminhos de ferro portuguezes, constitui- 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta-| ram-se em sociedade sob a firma de Figuei- 


de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Faço saber ado & C.º. abrindo um escriptorio de agen- 
ue no processo de fallencia do commerciante |. 68 do Sá da Bandei P os 8 e 10 
ita praça Joaquim Ferreira Coelho, proferiu | Clã, na TUA dO a bandeira n. e 1uV,e 


o tribunal a seguinte 
SENTENÇA 

Tribunal do Commercio d'esta cidade, atten- 

dendo á exposição do commerciante d'esta mes- 
ma cidade Joaquim Ferreira Coelho, acompanhada 
do seu balanço e lista de credores, e ás prescripções 
da lei mercantil nos artigos 1:124, 1:125, 1:130 e 
1:131 do Cod. Com. declara em estado de quebra o 
dito commerciante desde o dia 12 (inclusivé) de de- 
zembro ultimo, ordena que se ponham os sellos nos 
termos dos artigos 1:155 e 1:158 do citado cod., re- 
mettendo-se para esse fim copia authentica desta 
sentença ao respectivo juiz de paz, nomeia para juiz 
commissario o jurado commercial Joaquim do Rosa- 


annunciam que recebem e expedem merca- 
dorias pelo caminho de ferro, e tambem as 
mandam para as provincias pelas estradas 
ordinarias; encarregando-se ainda de despa- 
chos na alfandega, tudo por preços os mais 
rasoaveis. (225) 


Banco Commercial do Porto 


A segunda reunião ordinaria da assembleia 
geral, terá lugar no dia 16 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edificio do Ban- 


rio Ferreira, e para curadores fiscaes provisorios afco, para 08 fins marcados nos artigos 19 e 20 


Francisco José de Faria e Antonio Ferreira da Silva 
Brito, os quaes prestarão juramento nas mãos do 
dito juiz commissario,e promeverão depois as diligen 
cias da lei e do estilo, e manda que esfa sentença 
seja publicada na fórma recommendada pelo artigo 
1:161 do citado cod. para conhecimento do publico e 
dos interessados. 

Porto, em sessão de 10 de janeiro de 1867. 
José Moreira da Fonseca, juiz presidente interino. 
(Seguem as assignaturas do Jury)- 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 14 de janeiro de 1867. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, a subscrevi e assi- 


0. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(236) 


PELO cartorio do escrivão do tribunal da 
Relacão, abaixo assignado, correm 30 dias, 
para que dentro d'elles o appellante João Joa- 
quim de Faria Rebello, venha ou mande fazer 
o preparo e pagar a assignatura, nos autos de 
appellação civel vinda de Barcellos, em que é 
appellado o rev. padre Antonio José de Mace- 
do, sob pena de se julgar deserta e não se- 
guida. 
Porto, 11 de janeiro de 1867. 
Escrivão 
Francisco José de Azevedo Coutinho Junior. 
(230) 


abaixo assignado faz publico, que se acha 
extincta a sociedade, que nesta praça 


do estatuto; e nos dias 12, 14 e 15 estarão 
patentes na contadoria do Banco, as contas 
e livros que,segundo o artigo 18.º $ 3.º,podem 
ser examinados por qualquer dos membros da 
assembleia geral, 
Porto, 11 de janeiro de 1867. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(157) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


Ã direcção annuncia que no dia 14 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, pagará no seu escri- 
ptorio, rua dos Inglezes n.º 87, o dividendo 
relativo ao 2.º semestre de 1866, na razão de 
d p. c. ou 55000 réis por acção. 


Porto e Nova Companhia Utilidade Pu-| E 


blica, 12 de janeiro de 1867. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(188) 


Delegação da Companhia Geral de! É 
Credito Predial Portuguez no|f 


Porto. 


Nº dia 2 de janeiro e seguintes se pagará! | 


no escriptorio da delegação da Compa- 


girava sob a firma de Alves & Costa tomando |nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua | É 


a seu cargo o activo e passivo da mesma para dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri- 
todos os effeitos, por balanço datado de 30 de | gações prediaes, vencido no 2.º semestre de 
novembro passado, retirando-se o ex-socio| 1866, bem como a amortisação das mesmas 
de industria, Francisco Alves da Costa. obrigações designada pelo sorteio, aos possui- 
Porto, 15 de janeiro de 1867. dores dos mesmos titu 

; João José Pereira Alves. rer receber n'esta cidade. 
(226) aEoRto: 31 de dezembro de 1866. 


os que declararam que-| E 


JoÃo Alves da Motta, faz publico que pas- 
sou o seu estabelecimento de fazendas 


tarde o dividendo de 35000 réis por acção 8 brancas aos snrs. Thomaz Antonio das Neves 
em conformidade da resolução da assembleia & Irmão, e que os ditos senhores tomaram 


geral que hoje teve lugar. 
Porto e Banco Alliança, 
1867. (229 


“Companhia Fiação Portuense 


conta em 31 de dezembro do anno findo 


14 de janeiro de /1866; continuando, porem o annunciante 
) ja residir na mesma casa ate ao S. Miguel 


do corrente anno com escriptorio no 1.º andar, 
onde recebe todas as dividas que seus fregue- 


PºE ordem do snr. presidente são convoca- zes lhe estejam em debito e bem assim paga 


ela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(18) 


Agencia Financial de Hespanha em |. 


Portugal 


dos todos os snrs. accionistas da mesma todas as contas por elle contrahidas. 


“* Venda de propriedade 


companhia para comparecerem na sessão da 
assembloia geral, que deve ter lugar ás 10 
horas da manhã do dia 21 do corrente, em 
casa do seu presidente, na rua de Santo Ilde- 
fonson.º 396. 

Francisco dos Santos Carneiro, 

Secretario. ro 

ço | (240) 


“BJ 


: dO LONGO 

PRAÇA VELHA N.º 21 A 25 

Nº domingo 20 de janeiro, haverá leilão do 
predio sito na praça e numeros acima refe- 

ridos pertencente ao rev."º snr. prior, e bem 

assim da mobilia existente na mesma casa, o 


w 


x ça À o. E 
Lendo fia Nrodio é mavi 


lda 


— que tudo será vendido pelo maior preço que 


for offerecido em leilão. (232) 
RASPASSA-SE o Nua de vinhos por 
grosso e a retalho, estabelecido na rua de 
Santo André n.ºº 1146 116, em frente da rua 
da Alegria, o qual está bem afreguezado. 


Quem o pretender queira dirigir-se á rua e nu- 
meros acima indicados. (238) 


TANGERINEIRAS 


? venda na rua de Cedofeita n.º 609, por 
preços muito rasoaveis. (224) 


QUEM PRECISAR 


DE um sugeito com habilitações para caixei- 

ro de fóra, ou para administrador de qual- 

quer casa (não escolhe terra) dirija-se à rua 

Formozan.º 358 onde se darão informações. 
(237) 


Aluga-se até ao proximo S. Miguel 

0) primeiro andar da casa de Bellomonte 
n.º 39, servindo para escriptorios; falla- 

se na mesma casa, (239) 

ATTENÇÃO 

NA manhã do dia 15 do corrente, desde S. 
Domingos á praça do commercio se per- 

deu uma nota de 95000 réis. Pede-se.á pes- 


soa que a achou o favor de a entregar em Ci- 
ma do Muro n.º 159 e 160. (228) 


o LEÃO = 


O dia 17 do corrente, pelas 11 horas, se 
ha-de vender uma porção de pannos ele- 
phantes avariados, por conta de quem per- 
tencer, na antiga Juntina, rua dos Inglezes 


n.º) (199) 
ARMAZEN 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104. (5724) 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de com pouco uzo, e bem construido e as suas 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, respectivas guarnições. 


com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


VENDI uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, à entra- 
da do largo do Bom Sucesso, Quem a pre- 
tender dirija-se à mesma. 


«jnações e sabe ler, escrever e contar. 


Porto, 15 de janeiro de 1867. 


ro d'este anno de 1867, e por não ser possi-- 
vel a esta phylarmonica estabelecer-lhe por 
mais tempo o seu ordenado, tenciona auscn- 
tar-s e pai À Onc asolhe of ra am esma van: 
.. “ bos . 


Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 


O governador do Banco Naciona 
. se e . x y 
rinO soisd tia io 


a 


3 


Fundos hespanhoes 
subinspecção da «Tutelar», rua das 


Taipas n.º 7, compra o3 coupons. 
(54) 


mestre de piano e canto, rebeca, flau- 
ta, violla e outros instrumentos no collegio 
do ill.mo snr. Daniel; em varios corpos do 
exercito, ultimamente em caçadores n.º 7; 
phylarmonica Lamecense, etc. Compõe com 
gosto moderno para marcial e para igreja. 


Arrematação amigavel 


Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, na rua do Principe 

n.º 69,ha-de proceder-se á arrematação amiga- 
(219) | vel de duas moradas de casas sitas na rua de 
Re DE Rara sig eo nomes | Nanta CRBari 247 e 249 
TRENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- Eras DE 0.955 ambas de Ea 
ra da Silva em 14de fevereiro de 1866, ltureza de praso de vidas com o foro annual 

e legado por testamento a cada um de seus| de 500 réis e laudemio de 40—um. Os titulos 
afilhados a quantia de 1005000 réis, moeda | podem ver-se na mesma rua do Principe aos 
brazileira, são convidados os interessados a domingos e quintas-feiras das 8 ás 10 horas 


apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, | da manhã, e nos outros dias desde as 4 horas 
as certidões de baptismo, e documento que | 4s 5 da tsrde. (6009) 


prove a existencia até à data d'aquelle falle- - 
Arrematação amigavel 


cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 
Correia Leito, no largo do SDomingos n.º O dia 17 do futuro mez de janeiro, se ha. 
de proceder á arrematação amigavel de 


62, 1.º andar. (143) 

O recebedor do 2.º bairro lembra aos con-| uma propriedade, que se compõe de casa de 
tribuintes, que o praso para pagamento | habitação e de terra de pão, vinho, fructa e 

do 1.º semestre. da contribuição predial e de-|tambem de matto, situada na freguezia de 

cima de juros do anno de 1866 termina no|Oliveira concelho de Mesãofrio, tendo a arre- 

dia 31 do corrente mez de janeiro. matação logar na mesma propriedade. Os 


É avisa o publico de que tem á venda no |titulos podem ver-se em casa de Liz Pereira 


À rua da Victoria n.º 102, ha um rapaz 
de 13 a 14 annos, que pretende arrumar- 
se em alguma loja de negocio. Tem boas abo- 


| Ultrama- 


| Chamiço. ES AR 
(6204) lidade, 


João Archer, agente commercial 


| pras e compra dos differentes Bancos e 


(108) !óra da terra. 


seu escriptorio, rua do Rosario n.º 195, sellos 
de estampilhas de todas as taxas. (155) 


UMA senhora com as melhores habilitações, 

oflerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 134. (2791) 


Asa Coelha da Silva, na rua de Santo 
André n.º 52, continua a inculcar criados 
e criadas de servir. (154) 


A BMAZEM de louça das fabricas nacionaes 
a preços reduzidos. Rua da Assumpção 

n.º 31e32. F. A. de Almeida— Porto. 

eus mel meato: (SUL 

E tam quizer alugar uma casa de um an- 
dar, com quintal e agua, na rua de Ce- 

dofeita n.º 396, até o 3. Miguel, falle na mes- 

ma, que se aluga barata. (150) 


ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 


pau chegado ha pouco. 
ima do Muro n.º 128. (5737) 


ques quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 


alfandega em Miragaya, com o n.º 16, qUe | Jorge Shaw, na travessa da Trindade n.º 13. lescri 


paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, 


=. — =. 


[td 


UA dos Martyres da Liberdade 
n.º 280, vende-se um dog-cart 


(187) 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


companhias c se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como qualquer ordem de| 


(44) ; 


garante a sua superior qualidade 


dade. 


da Fonseca, no lugar da Pedreira, da mesma 
freguezia, (6008) 


GRANDE LEILÃO 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.» 91 A 93 


De toda a moblia perten- 
cente a uma familia ingleza 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


N4 terça-feira 22 do corrente e dias seguin- 
tes, pelas 11 horas da manhã, haverá lei- 
lão de diversos moveis de mogno e pau preto, 
guarnição completa para quarto de dormir, 
sophás e cadeiras com estofo, apparadores, 
mesa elastica para jantar, commodas, lava- 
torios de pau preto com pedra branca, uma 
mesa, e um contador de pau preto antigo, 
louças de porcellana ingleza, grande quanti- 
dade de crystaes, electros-casquinhos cortina- 
dos para janellas tapetes para sala, livros, 
machinas e aprestes para photographia (para 
o que sechama a attenção dos snrs. photo- 
graohos) louças elobjectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que se dá 
do dia 18 em diante na agencia de leilões de 


Todos os objectos serão vendidos pelo 


desde | mai . 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. 45604) maior preço que for offerecido no leilão. 


(210) 


Vinho do Porto tinto 6 /A BRENDAM-SE muito em conta dous moi. 


velho 


À Dae ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
(43) 


RAVES & €.º 


S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 


— a 


VN Di enxofre, agua-raz, cerveja, go-| 


nebra, farinha e cognac, superior quali- 
(0816) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 


SERRAGEM 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo, 


Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 

GALVANISMO 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 

Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 

LAMINAGEM DE METAES 

Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 emeio grammas, ou um marco. 

Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 

Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


ANNUNCIOS RARITIROS 


| Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
“ 4 24 para sabir de volta 

no fim do corrente mez de janeiro. 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
(227 


glezes n.º 32, 227) 
Londres 
DG? UM O vapor inglez — 


ODER-—, não podendo 
sabir por causa do mar, 
continua a receber car- 
| ms” ga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zesn.º 32. - (118) 


(171) 


O vapor ingles — 
; — Comman- 


Liverpool 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 


Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
“dia 15 do corrente mez 


Rice ERCEDP 1 Cad a AUS 
de janeiro. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 


og quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 


PHTHISICA PULMONAR | corsDibizaGisçor 


eu por 
RE? GENERAL LEÉ-— ca- 


tl IN "" pitão James Flinn, es- 
DES Á ndo E pera-se aqui para sahir 
a PAS SO a fe 3 : 

centre Rpm Sra pr ae) com brevidade, 


E DA 


BRONCHITE CHRONICA ' 


PELO TRATANENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 
belece as forças e energia das pessoas debi- | UM vicio do sangue, as escrofulas, impigens, | 
á , a õ ] : =. 
litadas. Empregado nas convalescenças, depois [fecções especiaes, etc. Desapparecem prompta 


o mente com todos os seus symptomas pelo k 
do parto, nas afíecções das vias digesti- emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 


- Para carga e passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
) 


(5729 


at O vapor— CASTI- 
Beall, a sahir com bre- 
vidade, 


F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
pe assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (75) 


] vas, ele. mento interior. erra css der ia e SS 
ondres 
a E O vapor inglez— 
Pra ALBATROSS—, com- 


XAROPE DE CASCA 


DAS NÓZES FERRUGINOSO 
O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 

de bocca na madrugada em jejum, | 


mandante RobertKava- 

naugh,deve entrar n'es- 
| te porto assim que o 
tempo der lugar para 


Para carga e passageiros tracta-so com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., ou 
Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 

(1 


o vinho estomachico, o mesmo constitue O 35) 
melhor reparador do sangue exhausto. 
ases di Hamburgo | 
GR rr e RR À escuna— FORTUNATO —, ca. 
Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique Jose tinto. (6059) AN pitão Botelho, a sahir com brevi- 
ade. 


IPG pçs Consignatarios F. Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ar ou ir de passagem, sssim como ao gnr, Carlos 
overley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 
py John Phelp, sahe para Bristol com 
- Ea =» toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, vracta-so com A. 


e A escuna ingleza—C 
ESA BROWN-—capitão William 


sahe até o fim do corrente mez. 


= ; (6104) 
Nova-York 
RA O palhabote portuguez— VA- 
Beprem LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
Z 7 de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 


te mez. 
(6103) 


Bristol & Gloster 
«ÁRIA À escuna ingleza—WILLIAM 
Pérsia EDUARD —, capitão David Jones, 
TENER ad strada equi para sahir com brevi- 


ade (6021) 
Londres 


À escuna sueca — CARL PE- 
TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 
E E Sa te da carga prompta. 

N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos 


Falmonth & Leith. | 


A escuna nor,—EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 


é: 


ceber carga e deve sahir por estes 
ias. (6024) 
Para carga tracta-se com o consi 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS 


» 4 
v 


a 


í 


| (0203) 
Estabelecimento humanitario 


' DO 
BARAO DE NUVA CINTRA 


UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para vender;e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) 


VEL ! D O $ gorgorões e glacés pretos, 
7 


largos, superiores. D. 
Pedro, 32. (5827) 

RUA DO FERREIRA BORGES N.º“ 1A7 

NESTE armazem vende-se a retalho, pan- 

nos castores, retinas, casimiras pretas e 

de côres, velludos, mantinhas, flanellas, sar— 

gelins e outras mais fazendas por preços os 
mais commodos. (191 


AMA DE LEITE 


Que precisar, dirija-se a S. Chrispim n.º 
É o 


(185) 


— — 


Mastros e vergas grandes 
E pinho de Flandres de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


CONTRA O INVERNO 


(aSAÇÕE e polainas de muito superior 
qualidade e á prova de agua, preços com- 
modos. S. Francisco n.º 4. (59) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


(116) 
— ATTENÇÃO 


JE AO Borges da Cunha, leva ao conheci- 
mento de todos os seus amigos, que Fran- 
cisco Fernandes Baica deixou de ser seu cai- 
xeiro desde o dia 21 de dezembro proximo 
passado; e por isso se não responsabilisa por 
qualquer quantia ou objecto que o dito Baica 
eça em seu nome, 

Villa Nova de Gaya, 6 de janeiro de 1867. 

(95) 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


OM sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


Esteiras para salas 

ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 
da Silva, esteiras inteiras de diversos 
tamanhos, com grande variedade de gostos 
por dezenhos e com toda a brevidade, e se 
encarrega de tomar encommendas de toda e 
qualquer parte que se lhe façam. Rua do 

Ferraz n.º 12.— Porto. (74) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
ptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


MOINHOS 


tario 
a) 


Am 


Metal amarello de forrar navios 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 74, loja 
de Sampaio & Carneiro. E tambem alu- 
gam um armazem de 400 pipas na Fervença, 
travesssa da Mesquita n.º 39, Villa Nova. 
(181) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoracs da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros cffeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. : (5520) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Ba- 
nicl Judson e fliho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


Pipas, meias e cartolas 
EN 


Havre 


A sahir até 20 do corrente, o pa- 
tacho portuguez— IBERIA—, capi- 
tão Machado. 

Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam & 
Hamburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. 

Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & C.º (197) 


Rio de Janeiro. . 


A nova galera—EUROPA—,ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre. 
7 vidade. Este excellento navio torna- 

Multas se recomimendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande espacidado que 
tem para os snrg. passageiros tendo beliches para og 
da proa. Recebe Carga e passageiros a pagár aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.”, praça « 3 Ce os Alberto n.º 182, | 

| (5057) 


Pernambuco 
O brigue — TRIUMPHO —, vai 
sahir no dia 28 do corrente, com a 
carga que tiver. Para o resto da mes- 
ma e passageiros, tracta-se com Joa- 
dos Santos Andrade, praça pra 


998) 


quim Antonio 


Thereza n.º 37. o 


é 


ko) 
Bahia 

A barca portugueza—LAURA—, 
gabirá com a brevidade possivel.Psra 
carga e passagens, tracta-se com An- 
tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. (0474) 


nhos na fabrica da rua do Wellesley, 


junto do Seminario, (175) Poa DA liquidação, “ga o Bahia 
ACÇÕES Dede mec o ra dE canne AA covas | SER, esti Soo emalor Drevidado Mind 
UÇÕES atiniça, vendem-se na rua] Caldeira de vapor, 10 cavallos | 3828) recebo alguma carga e passageiros o 


das Taipas n.º 53. (112): 
hos snes, escrivães e labelliães VESDESE uma nova com grando redução 


O largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor-| 8 do preço docusto e garante-se a solidez. 
timento de papel branco e azul pautado | Rua de S. Miguel n.º 25. — = ee 
com as linhas precizas para substituir o anti- Na mesma casa vende-se um tanque de) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
go gellado, Preços rasoaveis. (6072) lerro para 6 pipas de agua. (5923) Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


ad a 


RONAN roga-se aos mesmos que venham le- 
galisar suas passagens, com o dono José Alves de 
Canedo Basto, largo de 8. Domingos n.º 22 D. - 

(5527) 


Responsavel M, 8. Carqueja 


de força 


